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AMO VI 
s x p e d i e a t e 

Teil» rirrirapondrueia refereate 
r d acção 4e»« «er dirigida ao i 
u. ;I Ihi Ii», dr. Couto de Vagalhãei 
abriebe. 

dezembro de 1898 
f (anHfm Jota Âlflrtét) 

T ili. correapondcaela raferrate 
(ibtiliiMrafi« d u o «er dirigida ao 
ir. Intuído l a Rocha 1Ubeiro. 

—~ « 

S"icuiu a pert vrrer a linha Môg)a-
•1,1 >1 rt prt" litanie desta Empresa. 

João LuU l a SUva Ferrete 

\(tt al- i d'< O Comnerelo l a SSo 
lv.ilo»t e>ra reeelier aaalgn aturai e 
I il.ilcaçá«« i 

IUO 1»K JANE IRO — Henrique l e 
Yilh-neuve. roa l o Boaarlo, a . 110. 

U M U R A — Dr . Laelaiio Entere* 
.'er. 

lA f lPU Al/KOKK—4. Carlo*. 

h.iT. DE SANTA BARBARA—Ha ' 
utK-1 O. Portugal. 

HKNCALVADO — Cap. Juatlnlantr 
trile Machado. 

TATUHY—Eugénio P i re i Etange 
l. ia. rua da Esperança, n . 7. 

A 11 A(H1 ARY-Manoel Ferreira Lon-
tada— Estrada de Ferro Mogyana. 

t ' M P I >' AS —Gonçalves & Mattel 

VILLA DE PEDREIRAS—Redae-
(nu tia «KatreUa Polar». 

i A XINA—Augusto BuiTa^ Grande 
hotel da Europa. 

.IAIIU' B I N I I A R A O E S . J O Ã O 
liA BOCAINA, capitão Antonio Al' 
»es d'Ollrelra Serpa. 

KIO CLAKO—Sjlreitre Lemenhc 

i .KBEDOLRO — Jos« Uoaventura 
de Tampos. 

oUELUZ—Alclbhidcs Clímaco No 
Vil CS, 

OTEMPO 
S de novembro 

lisrometro a O," ás 
7 horns da manhã, 6!Mí71 m m 
2 ho'as da tarde, H95.77 > 
!) horas da noite, 696 015 . 
Temperatura minima, 1K° 

> maxima. 2(i°2 
Vento predominante, N W 
1 liuva em 24 horas, 4 O mm. 
'JLY'mpo geral, nublado. 

.'/ de dezembro 

Buromotro a O 0 áu 
'. horns da manhã, fiOõ 11 mm 
i horas da tarde, <;914M > 
Temperatura minima, 18° 

> maxima. 25° 
Vento predominante, N W 
I 'liuva em 21 hora», «.7 
Tempo geral, t n oVe-to 

trophao» formado» «om o» emlde 
ma» da marinha p i r toguoia « do 
axarslto braailoirn 

Wae parede» do fundo, «atava o 
retaslo, «m dnua bonito» tinadrna, 
do» aoberano» da Portugal» »nl.ro 
n n a aiaaa «obort» da dama» -o i 
enfeitada de l)Are«,-nma boa r-

do Ad " 

0 "Adamastor,, 
Cl ntinuumos n dar a relação dos 

f tfjes reulisodos aqui ante hon 
1: iii <-m homenagem da illustre of 
iijinlidude do Adamastor, cuja in-
i rrupção k i devida á demora na 
viagem do nosso correspondente, da 
Ca- tareira a eftn capta i , 

t)UA ItTEI, DA LUZ 

0 be.lo edif i i io da Avenida Ti' 
rudonles achava se ornamentado t 
. ,i r i iclio, exterior o interiormente. 

F.::eeden a toda a espeitativa a 
li .1 peão que ahi feí feita aos il-
:ub res hospede . Seriam preois-s 
i..uitii3 columnas para a deacripção 
minuciosa dessa festa e l imitamo 
i-u» por Í3so a dar ligeira noticia 
tln festa, colligindo a» rapidas no 
Um da nossa reportagem. 

Nas janellas do edi i i t io que dão 
para a rua, estavam hasteadas ban-
dciias de diversas nacionalidades, 
destacando-se as brasileira e por 
tngue/i , desfraldadas juntas, oomo 
syuibolo da confrat rnisação dos 
dous paizes irmão«. 

A' chegada dos illustres hospedes 
u lisnda de musioa do 1° batalhão 
t leouton o h.ymno nacional e, em 
seguida, o bymno portuguez, sondo 
á Itisialidade feita a continenoia á 
entrada, e os visitantes reaebido3 
1 ela ofücialidadc dos batalhões al-
li aquartelados e coronel Alcantara 
1'onseea, «ommandaute da Br ig ida 
fol icial 

Os visitantes dirigiram-se pri-
ueiro ú sala do archivo, onde o 
coronel Al antara mostrou ao «on-
lelheiro Ferreira do Amaral e nfii-
cialidade as cotõas que o batalhão 
paulista reiobou ao regressar da 
triste guotra civil de Canudos. 

N s corredores. gen.iliBsimas mo-
i. us atiraram covfetti verãos e ama-
lellos na ofütialitlade do Adamaulur, 
que, guiada pela oommissão de re-
oepção, visitou todas as dependen-
uias do quartel. 

Toda a força estava f . rmadn no 
pateo. 

No salão da 3" companhia, o ca-
pitão Osorio saudou, em pouta» 
ruas expressivas palavras, a glorio-
sa marinha portngueza, represen-
tada na pessôa do conselheiro 
Amaral e respectiva cfí it ial idude, 
(ilerecendo ao commandante do 
Adamastor um lindo iMjuquet, enla-
tado por ãtqs com as côres nacio-
uaeB; disse qno o fazia, oomo tes-
temunho da confraternidade do 
Ji'asil e Portugal. 

Kosponden lhe o conselheiro Fer 
reira do Amaral, agradecendo á 
brilhante recepção que faziam á s. 
' sa. e á offleialidado do Adamuntor. 
1'ediu s. exa. t o cupilão Osorio 
losse seu intermediário junto aos 
ofiiciaes e soldados da X a compa-
nhia do 1.° batalhão, nesse agrade-
«iraonto. 

<Dá licença, commandante?* dis«e 
'•ntão uma praça, levando a mão 
uo bonet. Concedida a licença, a 
praçn, que se ch&ma Antonio Alves 
ile Camargo, ex-sargento ajndante 
do Corpo de Bombeiros, dirigiu 
Dm discurso ao conselheiro Ferrei-
ra do Amaral, saudando b. exa. e 
a ofihialidade do Adamastor em 
nome des soldados da 3.» compa-
nhia. 

Em um sr'5o contíguo vimos 
^ftixadas nas paredes vários car-
tões impressos, de saudação á ma-
rinha portngueza e ofticialidade do 
Adamastor. 

Ahi havia, somo em outro salão, 

prodnoçio pbotographioa 
wactor, em rica moldura. 

Ne«»« salAo, O dr. Faucto Forrar, 
em nome do «omm»nd«nta da 
•ompanhia do 1° batalha >, pn>f«r<n 
nm «loqunntn diccurco de candagào 
í offlclalidade, á qnal oITereceu 
uma belli»»lma ancora, formada de 
llôre» natnraes 

lte»pondau lhe o oonaelhain For. 
reira do Amaral. 

E m aegulda. o» llluatret Visi tau-
tee dirigiram se A sala do arrblvo, 
onde, «»rvido o rhamjxir/ne, forim 
trocada» «ordiaea aaudaçAea. 

O conselheiro Ferreira do Ama 
ral, visivelmente cominovido, agr». 
de»eu mais nmit vez aa provas de 
aympathia que A marinha portn-
gnezc. representada no Adamastor 
deram t io brilhantemente os r fti 
e i tm doa batalhões aquarteladoa 
na Lnz . 

Aproveitamos o ensejo para fe't-
• i tar o «apitko Osorio e s»u« com 
panheiros, pelo desnsado brilho que 
deram & recepção, no quartel da 
Lua , donde o» visitantes se retira-
ram, ao som do bymno nacional, 
em dlret ç&o á 

ESCOLA POLVTKCHNICA 
sendo ahi raaebidoa pelo dira-tnr 
desse eatabeleiimento, dr. Pauta 
Bouza, lentes e estudantes. 

O» il lustie» hospedes percorre-
ram áa pressas todo o edificio rude 
funcciona a Escola e deoois, o nov.i 
ediftioio, para o qnal brevemente se 
mudará o estabelecimento. 

A o nosso representante dr. C n t i 
de Magalhães, o dr Ferreira l t i-
moa lente da Etcola, foi dn unia 
amabil idade aaptivante, durante s 
visita, moatrando-lhe todas as <le 
pendenaia» do edtúsio e danlr-lhe 
expliaaçõea a respeito da instalU-
ção da Escola. 

Os il luitres hospedes, dep. is d< 
percorrerem t i d o o ediãt io, reti-
raram-se, de volta, para a 

ROTISSERIE 
afim de mudarem de trajos para o 
pic-nic na Cantareira. 

O dr. Bernardino de Campos, ex 
ministro da Fszenda. visitou nesta 
oejasião o conselheiro Ferreira do 
Amaral e nffloialirtade 

A's 2.30, a t fQjialidade do Ada-
mastor, o conselheiro Ká Lampreia, 
membros da commis- ão e represen 
• antes da imprensa t rmarnra Ian 
daus o dirigiram-se & eutação do 
t anucay da Cantareira. 

A ESTAÇÃO DA PARTI9A 

apresentava l indo aspoeto, po-

sua ornamentação a galhardetes. A' 
entrada da ru», estava ergnidn um 
maetro com as bandeiras brabileira 
e portugnez». 

O CONSELHEIRO LAMPREIA 

Na estação foi o uosso rep"eipn-
tante apresentado ao eotsellieii 
Há Lampreia, qno agradoreu aa sau 
dações d ' 0 Commercio de São Paulo 
a b. exa. 

E m oonversa <om o illnstre en 
carregado de negócios de Portuga!, 
manifestou s. exa. euss sympa-
thias a S. Panlo, que visitou pe'a 
primeira vez em 1888 

Está também muito penhorado, 
pela recepção que de manhã I h í 
fez a colônia portuguezn, e quanto 
á ruidosa o b»ilhante re epção dos 
ofti«in?.3 do Adam stor, disse 8. exa. 
qne já a esrerava dos portugnezes 
aqui domioiliados e dos brasileiros, 
que tão inequívocas provas têm 
dado de amizade aos seus irmãos 
de além-mar. 

Emquanto nfio chegava o trem 
especial que devia conãnzir os il-
lustres hospedes o aonvidados, ns 
pessoas presentes dividiram-se em 
grupos de palestra, tendo outras se 
dirigido ao botequim, onde toma-
ram cerveja. 

A VIAf íEM 
A s 3 horas da tardo, chegou o 

trem espeoial, no qual embarca-
ram os illustres hespedes e convi-
dados. 

Era enorme a multidão, que, á 
partida do trem, ás 3.30, erguia vi-
vas á marinha portugueza, ao Bra-
sil e Portugal etc. 

E m um dos u agons embarcou a 
l ianda de musi<a do Corpo do Bom-
beiros. 

A ' passagem em todas as estações, 
foram muito victoriados os illuutres 
hospedes, notadamente em Tremem-
bé, onde um grupo de moças os 
aguardava a tlôres e ccnfetti. 

Durante o trajecto muitas bate-
rias e girandolas foram queimadas. 

Os nossos visitantes ficaram en-
cantados eom os magníficos pano 
ramas que se descortinam da via-
gom á Cantareira. 

Ahi , nesse aprazível local, foi de-
lirante a recepção dos viajantes. 

O «PIC-NIC. DA CANTAREIRA 
Dissemos, ha/ dias, quo a vota a Ir-, 

gre de todas as festas, quo deviam 
realisar se em honra da illnstre of-
ficialidade do Adamastor, seria & 
pie nic da Cantareira; e, de facto, 
não nos enganámos, porqne ellu. 
exaedon á nossa espectativa 

Desejando informar os nossos lei 
tores o mais minuciosamente p s-
sivel da grandeza desta festa, ''es-
tacámos bem cêdo um dos nesses 
representantes para a pittoresaa 
Cantareira; e é elle que vai des-
crever o que de sublime teve essts 
passeio encantador, 

O primeiro trem qne a graúdo 
corèmiaaáo pòz ás ordena di h con-j 
vidados, partia da Estação Tram-
way ás 8.22 da manhã; e a essa ho-
ra lá estavamos cós, de lápis em 
punho, a fim de tomar as devidas 
notas de reportagem. Triste missão 
esta I E dizemos [riste, porque mui-
tas vezes o assumpto que tem Jo 
occnpar a nossa atienção é tão gran-
de e alevantado que, a nós, espe-
cialmente, nos falha mnitas vezes a 
linguagem qne só aos grandes mes-
tres é dado possuir, o a nossa ima-
ginação não raras vezes baqaea 
perante a falta de' phraseB com q io 
qneriamos engrinaldar esse mis-
mo assumpto. E é isso o qne hoje 
nos cscasuea. 

Chagamoa á actaçto do Tuman 
duátoby, a» M 15 a j i alli fumo. 
amontrar nutre mul i ta outraa p«*> 
••>a>, doo« mamhrna d« grande 
ci)irmi»»âo o d», loti Alva» Bar . 
reto « José Coalho P«mplona, «am-
or« inaançawU « o A r a toa«« m 
feitas todo o brilhantismo, rfltn de 
n«M«tir ao embarque doa aonvida-
do», que naquelle trem tlvoraom de 
seguir. Ent rs o grani*» n«m«ro de 
famlliaa (jile nesse prlmtorO trem 
se^niram, lembra noa vAr aa fami-
liar do» noaaoa «migns Jnaé Alvea 
Barreto, Alberto foaraa, Joào Bo-
cha, Hxnrique Pnrtella de Bonca 
Montelobo, 11 ori-.uo doa Bantoa 
L ima, cujas foile'm oram de um 
gosto a eneiio au(lltrae<i. Tlio sri a 
estação ma» toda« aa "Utra, até a 
Cantareira ao »cliavam ornanieiita-
da i «om muito go.it |nob,-i» hindo, 
t davla, a de Haiil'A-iat, uj i as 
p e t o era de bum effait.i. 

A's » 90 «hegavamoa A CautiTil 
ra, onde também aguardavam ei 
eonvidadoa os »rs. commeuú -1 r 
Mariano Paahcto Fernandes e j e a > 
Ro tha , membros da grunde com 
missão, a enja amabilidade devo-
rara a dlst lntçãc «om que alli fo-
tnca recebidos, e a quem aqui noa 
ompeto apreeenlar os uossos agra 
ie imontos. 

OH trens que após eate ae segai 
ram levaram áquelle aprazível lo* 
g r enorme nuiucro de pessoas que 
a v i l ie de «nrioaidade iam, embora 
de longo assistir á monumeatal fos 
ta Era pittoreaoo e encantador o 

r.jancto de famílias qno, em ale-
gre convívio, se achayam espalha-
das por todo aquelle Eden, onde a 
Mit ureia, pródiga, aumo ò, tppa 
l.'iou todos os prodígio» de sua h I 
rairavel benevolmcia ! Aqui e alli, 
"ra ngrnpadas, ora dispersas, viam 
se im.umeraB famílias acantonada« 
jun to de seus farnéis, numa alegria 
I' u,'a, única ! Compartilhamos, por 
<!i ff, rencia particular, de algumas 
dessas; festas, onde tivemos lison-
geírn a«olhimento. 

A S 3,5 da tarde, Onvindo-Go o sil-
var de uma locomotiva, julgou-se 
• r i ta quo «onJuzia cu noesou 
11 iet .es hospnles, e um grito ostre-
pitos.., ir-ompendo de todos os lá-
bio* remo movidos p.ir mola ele-
:trlca, saudava com antecipação, a 
chagada da garbosa marinhagem. 
Foi rebate falto; pois que esse trem 
conduzia apenas om rme multidão 
de povo o a muarca dos Bombeiros 
denta capital. 

Só ás 3,45 uma girandola de fo-
guetes, lançada lá ao longe, nos 
auuunsiou, finalmente, que o trem 
que conduzia os lieróes da festa se 
appreximava e todas as vistas su 
fixaram no ponto onde a machina 
devia appareccr. 

Lego que est» desponton na cur-
va -lem da estação, novo grito de 
—Vivo á marialia portDgueza !—sa-
hiudo de todos os peito*, formando 
um i ó écho, e roproduzindo-se por 
«quelles vales em fór», hi de uma 
m gi a ImUiide .mbliuie Enormo 
girandola de foguete] foi lançada 
ao ar e a musica tosou por essa 
o:cupi&o us bymn js portuguez e 
brasileiro. 

A illustre offitiaüdade, acompa-
nhada de todos os membros da 
oommissão e enormíssima multidão 
de povo encaminhava se para o 
pavilhão onde duas mesas, luxuosa-
mente ornamentadas, estavam dis 
po3tas com extraordinário gosto. 

No principio do plano que con 
duz ao pavilhão, um eapostaoula, 
formoso de graça e encontro appa-
ronia a nossos olhos: nm grupo de 
mais de 150 crianças de ambos os 
sexos, ladeavam o passeio, empu-
nhando cada uma delias as bandei 
ras portugueza e brasileira. As 
meninas, todas de branco, com uma 
larga fita de Eêda azul, a tiracolo, 
onde se lia em lettras de ouro a 
palavra Adamastor, e os meninos 
vestidos á marinheira e om cujos 
bonets se lia a mosma palavra, todo 
este conjuncto gracioso nos commo-
veu extraordinariamente. 

Ah i mesmo, no cimo das escadas 
do primeiro plsno, uma gentil me-
nino, d. Lat idia filha do sr. oom-
mondador Warianno Paclioco Fer-
nandes, fez o seguinte discurso, 
cheio de en"uutos, om nome do to 
das as meninas brasileiras o em 
honra dos illustres marinheiros: 

< Senhor oommandante. Benhores 
officines da matinha do guerra por 
tugueza. 

E m nomo daa minhas companhei-
ras, permitti senhor commandante, 
que eu venha também prestar a 
minha homenagem do respeito, de 
amor e de gratidão a essa terra 
abençoada, a essa terra do sol, que 
é o berço de nossos paes, á qual 
nos prende por isso o laço de uuião 
mais forte, porque é o laço de 
sangue. 

Permitti , senhores offioiaes do ma 
r inha de guerra portuguez*, que 
nós - eu e as minhas compsnheiras 
—venhamos pagar o nosso tributo 
de respeito e de admiração pela 
mais nobre e mais heróica marinha 
do mundo inteiro. 

A vossa vinda a estes sítios en-
ohe-nos de jubilo e de orgnlho. 

D e jubi lo por ser a vÍBita de nos 
sos irmãos de além mar. Enche nos 
de orgulho por serdes os digníssi-
mos representantes do grande, do 
illustre, do glorioso Portugal. 

Não sois oxtrangeiroB nesta terra, 
senhores officiaeB. Estaca em sitio« 
que ha mnito vos conhecem. Não 
podem sor extranhoB os descenden-
tes dos audazas marinheiros que 
pola vez primeira fizeram ouvir a 
sonorosa lingua de Camões nas que< 
bradas destes montes. 

Talvez que, se attentardes bem, 
ainda ouçaes o echo das primeiras 
palavras com qne vossos antepassa-
dos rasgaram o silencio mysterioso 
destes florestas. 

Talvez que, ao attentamente exa-
minardes o terreno que ora pisaes, 
ainda encontrarei» o» vestígios dos 
primeiros audaciosos oxploradores 
que chamaram A «ivilisação estaa 
regiõea por tantos século» deB«o 
nbecidas 

Talvez qne, percorrendo esaas 
mattif l magnificas, pareis aurpre-
h endidoa, ao ouvirdes a alguma 
dessas aves encantadoras que por 
» h l enchem os arca com os seus 
cantos melodioso«, proferir repen 
Vinamente eata» palavra« : poríu-

qnr.rs I tum tu« eonktctmot: nil »I 
rleriiilrntu dt Cabral I 

HM« bamvlndoa, pola, »anboraa 
m art I liei roa Trat«!« oom 
imAr Un da ata pal« qn« 
motivoa do» é qua 

Rapraientae» a marinha 
gur ia , quer lato ditar, ropsaa^nUia 

alia ima tia 

NUMERO 1700 

», «ouuurr» 
nomvruao -» 

" i i * 
aba ^br iu-

I paJayfa 6 át t W i i a i w , Baas do da palavra o côtfAffoi 
lo, aaSdoM M f t l M f t y faa ldMt« do Eatado a conaclbaim 

voraa patria ao qua 
mala glot loio I 

Noaaoa paea e Doaaoa meatrea j i 
noa anainaram o que ali« vale 

Bem aaiiamot quo no tem|fo ofii 
que a Europa mal aa atrevia a na-
vegar, foram navio» portugnez ai, o» 
primeiro» que ousaram arear »nm 

perigo» de uma navegação dea 
conhecida. 

Qne foram «He« que tornaram, 
r.avegando. um continente até on 
IA'i myatorioco. 

One foram oaaea pequenos navios 
oa demobrldoraa do aaminho para 
um paU encantador, para o pafz 
.oaraviMiono diva padrariaa, para a 
l«' lanihrantn Índia 

(fae f d uai porlugU' z quem pri 
tático deu volta ao inuuilo, e que Diaae 
é ainda a nm voaaj autepaaaad i, aou 
« " immnrtal navegador Alvea Ca ai]ni ao 
brul quo a no."aa torra, a nossa tagueei 
qui rida patria, deve a felicidade I com to 
suprem* de r a rebv a civilisjçã > |alma r 
europoa. 

Tudo i»8í> aabemoa bem, reuhe-
res offleiaes porqne para appren-
der a noaaa historia ú mister pri« 
meiro folhei:r aa paginas d'ouro do 
pais mais glorioso do mundo intei 
ro I 

E 6 pot Isso, é por já conhecer-
mes a Jiistoria desse pequeno reino 
• onde a.(frui srinraba c o mar com\a> 

Uaapalo. aaSduW fctfcMrt M 
raaZpfttiUea, dlaaado U t t á i ' 
l»a 1 «a* «alada am B. Paulo 
« • la pci 

«oWc treiA fk 
r a l a c i « <it 
exiatir a o Ire 
ma »a. 

l.e 

ru i r 

E 
fòtta q n l 
mr lho io 
neste ga 

O reH 
em tudo] 
dado, p l l 
eiigeirus " 
íaadru 
I Co| 
lias qno nós aprendemos p amai-o. 

A(irendomoa a amar a voaaa pa- j 
tria, porqne é a patria dos hetórs. ' 
i incm não ba de amar a terra do , 
heroísmo, a pat' ia da gloria '/ 

Aprendemos a amar a voaaa teira, 
porque a riquíssima l ingua que fa- i 
laes 6 a nossa língua, são nossos , 
os seus costumes, é nossa a sua | 
«anta religião. 

Aprendemos a amar a vossa pa-
tria, porque 6 a patria do nesaos 

is, a t e m mgra la d m m i a ' 
recordações, a terra onde passa-
ram a sua iofan' ia de i uldesa, e 
se é mãe «audoaa de noasoa paes, 
é nossa mãe também, muito queri-
da e mnito amada. 

Beahores offl liaes. todos vó.i dei-
xastes «om vossa» famílias meninos 
da nossa edade. Uns os pena filhi-
nhos, outros os sens p e q u i ninou ir-
mf.os. O meu «oraçãosinho adivinha 
lhes que as meninas braMleiraa t i o 
os esqueceriam ne'te momento de 
alog'ia tão intensa. E é b i m v t r l o í e . 
Dizei lhes, quando f o ervo cs ver 
dea o abraçardes, que as memnaH 
brasileiras não ao e'quccem d s 
seita irmãosiuhos de além-mar. Bo 
n i s fosBe permittido, at-avessaria-
mos neftte instante o oceano para 
lhes agradecermos e m beij a o 
prazer da visita com que m a hon-
raes. 

Nossos" p'f i« a i ' Iherura a «hcguda 
dü vosso naa'io ccmo se elle fotae 
a propria patria qne tivesse vindo, 
pelo mBr fó-a, cumprimentar o B a 
ail. Em toda a parto ha festas, em 
todos os eoraçAos reina a alegria. 
Mus a festa de hoje é noasa 

Cabe-nos h ' je a nóa, os peque-
ninas, saudar voa tachem. 

Não desdenhais as nissas (anda 
ções, sonhores c fficiaes, porque ellas 
naacem de corações que já sabem 
sentir o que é o amor da patria. 
Apesar do sormos pequeninos, não 
desprezeis por i 'so ns nossas in-
fantis homenagens, porque devei: 
lembrar-vos, sonhorea marinheiros, 
turno disse o immortal cantôr das 
vossas gloiias: 

r/ue da bocca dos pequeno» o louvor 
í«ae ás cezes acabado » 

Acaeitae, pois, valontes marinhei 
ros da armada portngueza, ns sim 
daçõas das meninas brasileiras. E m 
nomo dellaB e em meu nome en 
peço a Deus, a Dons que conduziu ^ a n t a apotlieose as marinhas per-
as vossas náos pelo cami. ho da • tugueza o brasileira, donde so dos-

tacavam oa bnstos de Vasco da 
i Gama, D . Carlos e Camp- s 
Salles. 

ÍAs 10 boral da noite, aomparu-
aeu o primeiro tenonte da marinha 
sr. Pinella, vindo apresentar ádire-

I ctoria do Grémio as desculpas do 
sr. conselheiro Ferreira do Amar «1, 

i quo não podia comparecer no i spo 
jcLacnlo, p i r ter chegado muito 
i tarde, e ainda ter de esperar o 
conselheiro Bá Lampreia, que ainda 

I se adiava na Cantareira. 

Pelo secretario do Grémio foram 
feitos os cumprimentos da directo-
ria, e apresentada nma commissão 
de gentilissimas senhoras, que, em 
nome das senhoras brasileiras, vi-
nham apresentar a s. oxa. as suas 
saudações; pelas crianças foram of-
fere idos, em nome da directoria do 
Qremio, dois lindos bouquets, um para 
o ar. conselheiro Ferreira do Ama-
ral, e outro para o illnstre offioial 
que nessa occasião o representava. 

Pelo sr. Oaear Monteiro foi tam-
bém offerecida uma lindissima pasta, 
contendo o numero especial do Qua• 
rany, impresso em sotím com aa 
côrae portuguezas e brasileiras. 

O theatro achava-se reploto, e 
reinou durante todo o espectáculo 
grande enthnsiasmo. 

Por diversas vezes se fizeram ou-
vir os hymnoB nacional e portu-
guez, pela orchestra e a banda do 
1°. batalhão, que toaou durante oa 
iutervallos. 

EM PALACIO 
O conselheiro Camello Lampreia, 

illnstre encarregado de negocios de 
Portugal no Brasil, foi ás 2 horas 
da tarde, visitar hontom o coronel 
presidente do Estado 

Foi recebido na escada de Palacio 
pelo dr. Carlos Beis, offioial de 
gabinete da presidencia, que o 
conduziu para o salão nobre, onde 

perto« do Brasil muito 
ra «atrailar a» Maa 

amlnale qtta devem 
o« dotfa po to í lt 

a palavra o dr. Han 
que. num diacurao 

tlaiado, traços a hiato ria 
iteatmrnto* qae Uaarana is-

tal»eÓ*a dlplomatica» 
1 e Braail, Mlttata«-

len o acto benemérito e hu-
í u m i t m H de Auguato de Caatltbo, 
o heró i qua tanta» vida» braallei-
>ai aalfcn na bahia do R io de Ja-
neiro. FM mnito applandido. 

O brinde do honra foi levantado 
polo ecnaelhelro Ferreira do 
Amaral,«ègradecando, reconhecido, 

niovtijftnto de «.Tmpathia que 
por t"dée lhe tem aido tributado. 
]ol^ando-»e Immerecedor de tanto 
uff* - to, jf 

e jámais ae a|«gará de 
a lembrança de quanto 
tam feito e que, a por 

brasileiro», elle aaudava 
o entbuaiaamo do sua 

liecida. 
terminou esta lindíssima 

sem dnvida, é nma daa 
•eu&o a melhor, a que 

temo« assisti lo. 
de trona foi pesaimo; 

Itou ordom e regulari-
que o transporte de pas 

capital dnrou até á 
do hoje. 

>s até quo algumas fami-

irnoi taram. 

jNO APOLLO 

: r o m i f w t a v n annunciado ícali-
tou as »Me-liontem, no theat.ro 
A p lio, a Jea i ta de gala offerecida 
pelo O r e i » Gil Vicente, em homo-
iiaKrm a c j ofiiciaes do Adamastor. 

I O thentío achava-se vistoeameute 
[ o rnamen tou , apresentando um as-
pecto verdadeiramente deslumbran-
te. 

A entr-vaa era formada p-r t i n 
li aque Plaminado a qiorno, termi-
nnndo 111:»» graciosa grnta, i n d j 
duas encucladoras creançai uguar-
davam a fh gadu doa i'lnstrns , , f j . 
ciaei para os cobrirem de llô-es. 

Da om outro extiem • d i a , 
camarote», pendiam larg":i f-.rhua' 
• om aa cAu-a iia-i uaes iiortngue- , 
zaa e brasBoir«s, miiiina b t nd -iraa 
flaniulas eigallardetes, cou:pnn|jam 
a restante ' oruamont ç l j , n qua l . 
estava feita iom go to e capri-
cho. 

Eram H 15 miuutoa quauil i • be 
g >u ao '.litn.ro. que já tvtava ri - ! 

p le t i do en>e.itad'>res, o Omni'Gil 
Vicente, laompanhado pelo CM> 
Gym>iaft'.caÊl J)> tnjuiz, r»{ relentado | 
pelo'seu pns idente e uma commii ; 
são de sócio.«. 

Nessa ccaasião, já se achavam nos j 
seua camaç&tes os srs. capitão Pe- I 
dr.» 1 rb »"f^t re()reteti.taiiilc o cero- j 
nel preaidente do Entad , corouel ( 
Al 'antara Fonseca, coram m ,'a ite ; 
da br igida policial e seu esta i ' | 
maior, representantes do CV.itio LU-
terario Pôtuguez, e euti-os que 
presentemente não nos oceorrem á 
memoria. 

Pouco tempo depois, subia o pan 
no, dando principio á representação 
do drama cm 4 »'.'tos de eui-tninea 
militares portngn?zes, hititnlado 
ou H>mra e Gloril, aalientaudo se 
no desemponho os amsdores, srs 
Sortió, Alvea, BcIIpzb, Leitão o Ti-
rio e a senhorita Manoolita Aniuiuo. 

Os outros amadores contribuíram 
muito para o bri liante desempenho 
do drama, o que lhes valen, pro-
longadas s ilvas de palmar. 

Pelo amador 8. Veiga F.ri recita-
da com enthusiasmo, do in tena l lo 
do tereeiro para o quarto acto n 
patriótica poesia de J. Palma, de-
nominada Vasco da 3ama. 

O drama finaliaou com umn br<-

M M 
Core« 

da 

gloria, que transporte agora nas 
azas do vento até ás praias lusita-
nas os vivas qna irrompem expon-
tâneos do nosso coração: 

V VA PORTUGAL I 
VIVA A MAB1HHA 1)K OUi:UKA POB-

TUGOBZAI 
VIVAM OS 1LLISTBES CFKIOIAKS DO 

ADAMA8TOK I > 

O ar consolheíro Ferreira do 
Amaral quo dava o braço á exma. 
esposa do sr. Garcia, fez-se acom-
panhar desta onoantadora criança 
até á mesa, onde a eollocou uo seu 
lado esquerdo. 

A filho do sr. Antonio Queiroz 
dos Santos Filho, l inda creança 
também, entregou nessa mesma oc-
casião ao ar. conselheiro Ferreira 
do Amaral um lindo bouquet do amo-
res perfeitos natnraes, onde se lia 
ao centro a letra C e nas fitas oznl 

branco a seguinte dedicatória: 
Ao illustre commandante do Adamas-
tor. 

Ao som de estrepitosos vivas ú 
marinha portugueza, a Portugal, ao 
Brasil e ao oonsolheiro Amaral, to-
maram os officiaeB do Adamastor e 
de mais aonvidados assento na 
grande mesa, á direita do pavilhão 
e á esquerda todas as orianças. 

B. exa., o sr. Ferreira do Amaral, 
oceupara o centro da mesa, tendo 
á sua direita a esposa do sr. Garcia 
e á esquerda a filha do sr. commen-
dador Mariano Pacheco; na sua 
frente achava-so o sr. Camello Lam-
preia, illnstre ministro portuguez 
junto do governo brasileiro, tendo 
á sua direita a exma. esposa do ar. 
Monteiro d'Abrou, e á esquerda seu 
filho José Camello Lampreia, Bi-
biano Mourão, representante d ' O 
Commercio de S. Paulo e o sr. coro-
nel Benna, representante do Jornal 
do Commercio, do R io do Janeiro. 

Levantou o primeiro brinde o Br. 
Mario Gomide, filho do ar. vice-
presidente do Estado, que saudou 
Portugal, representado alli pelo ar. 
conselheiro Ferreira do Amaral e 
demais offleiaes do Adamastor. 

Em seguida levantou pe o dr. 
Couto de Magalhãea Bobrinho, re-
dactor-seoretario deata folha, que, 
em nome da imprenaa brasileira, 
saudou a illuatre officialidada do 
Adamastor, como dignos repreaen 
tantes da nobre e altiva marinha 
portugueza, como sendo uma daa 
mais gloriosa« pelos «ena illustre» 
feito«. 

te 
i n*f ijtmrto de hora dt> 

pni», regreeaon i I I I para a lio-
limerie SpnrltmaH onde, aa 4 h t m » 
da tarde, lhe foi retribuída a visií» 
pelo een nel Fernando Preste», pre-
afdeote dn Estado. 

0 flfnttre ministro foi em landa« 
da prealtleficl«. Sendo «acoitado du-
rante o trajecto fatf «n> piiWete da 
oavallaria. 

BANQUETE 

Ölrefart» «ltnlcoa deata «ap i ta ' 
offerccarah. (inntett, fta ^ liara» da 
n-lte, na HfíÍMhie Sp>rtnnilt, o a 
beoqnate ao dr. Ntlne$ de Ç)aiva!ft" 
Noronha, illuatre media* <10 Ada-
utattor 

Ana exmoa ara. dra Bittencourt 
Hndriguee e Mathias Valladão agra-
decemos fwnhoraOisaimoa o convi-
te que peaaoalmotttn trouxeram á 
redncç&o d ' 0 Oommeri u, .it Stn Pnulo, 
per.tindn, que, devido ao ter, íttt 
dop auxiliares adoeci l o repentina-
mente, não pudesaemo aer repre-
«aniadoa alli 

Kalismo» que, além deata folha, 
da imprenaa local, aií foram dirigi-
do» convite» ao Estalo e Diário 
Popular 

NOTAB AVULSAS 

A fanfarra do Adimastor tooon, 
na rinite do quarta-feira, no coreto 
da -ua Direita. 

Foi nlla cedida pelo illustre 
conselheiro Ferreira do Amaral, a 
pedido do nopno prosado director, 
dr . AffocBO Arinos, 

Ao retirarem-ko, já pelas 11 ho-
ras da noito, foram os sena mem-
bros levados p»ra a Leiteria Braço 
do Ouro, á rua Direita, 4 A, onde 
o» respeativo» proprietário» Pnjn l y 
lVreira, t íTaroí a -am-lheu uma taça 
de champagne. 

— Seguiram hont,em para Santo» 
os srs. tenente» Baptista Ferreira 
e Estrella. 

A ' noite chegou a este oapital o 
rapitão teueire Vieira do S\ im-
mediate do Athmanl' r 

—Tocará ananhã , áa K,30. na 
missa qne er.&tnc a per colebrada 
no hoapital d- S "-iedade P 'r iu-
g'ieza de Ben' fl eneia, a fanfarra 
do Adamat'or 

Apóz a missa, o conselheiro Fe-
liciano Cerveira de Mollo, viat? (ire 
ardente do aoeleda^e, e que oocupa 
a-tualmerite a presi Inn -in em vir 
tudo da Husencia do txmo. sr con-
do de B. J aquíni, eiit'Pg»rá, n ' 
salã * de honra, a -*u la um dos ma-
rinheiro«, nm elogio de ouro. tie 
18 quilatfs, offirta de alçuus rooi-
nritiruianles e muito» U J I Ç O S eteiire 
gadoa D" rorumer- io der.ta capital. 

0 1 valiosos mimos scbam'se ex 
postos no estabelecimento commer-
cial dos s-s. Carvalho Martins & 
C., da rua Direita. 

PARTIDA PARA 0 B R E J Ã O 

"*À"Ír' 4S0"iffTmanhft s'gulf'iTn os 

illustres hospedes para » fazenda 

Brejão, do dr E lunrilo Prado. 

D a rffli ialidailo filaram uqui oa 
ten"ntea Baptls'o Ferreira n Es-
trella, que partiram pou-o dep'ds 
po-n 8'intep, o dr. Nunes do Cor 
valho N 'rnolia, meiiieo de bordo e 
aspirante Nomilz 

Acompanhavam os svmpathicos 
excursionist«p, vario» convidados e 
os representantes da imprensa desta 
cajvtal. 

Damos enl se(»nida os telegram-
maa que das diversas estações nos 
transmittal o nosso representante 

CAMPINAS , 9 

O tr»m chegou nqu' ás 7,35, pen-
do ro-ebidn por innnmerus pessoas. 

O conselheiro Ferreira do Ama 
ral foi cumprira 'ntado pelo consul 
portuguez, José Pereira do Andrade 
e pelos srs visconde Gomes Pinto, 
coinmendador Ferreira Jörne, sendo 
por este em n "me d» Sociedade 
Portugueza de Boneflcencia. 

Houve na estação profnso lunch, 

SANTA B A R B A R A , 9 

Entrou om Campinas, pu-a o 
carro especial, o pr. Max Mündt , 
eliefe do trafego, quo poz o tele-
grapho á disposição da imprensa. 

O trem chegou aqui ás 8,.'17 mi-
nutos, sen to delirauteriiente sau 
dados on ofiiciaes do Adamastor. 

A estação está emfeitada elegan-
temente; girandolas o baterias fo-
ram queimadas; a bonda de musica 
local tooou os byranos nacional e 
portuguez, bem como a fanfarra do 
Adamastor. 

O dr. Arthur d'Almoida saudou 
em nome da «olonia portugueza, 
residente no logar, a offiaialidade 
do Adamastor. 

Sou discurso foi mui to applaud! 
do e, ao terminar, s. exa. o sr. con-
selheiro Ferreira do Amaral aper-
tou-lhe, agradecendo, as mãos, pe 
dindo-lhe trasmittir á colónia por-
tugueza os seus agradecimentos. 

Foi mui to sauda lo a marinha 
portugueza. 

Após curta demora, partiu o trem 
debaixo de calorosos vivas á dis 
tincta ofticialidade. 

A oommissão de festejos, repre-
sentada polo sr. Manoel G . Portu-
gal, offerocen aos marinheiros do 
Adamastir, 12 soberbas melanaias, 
que foram muito apreciadas o admi-
radas. 

Ainda após a partida do trem, 
continuaram os festejos, percorren-
do a banda de musica do local as 
diversas ruas, saudando as auctori-
dades locaes e vivando a marinha 
portngueza e a digna commissão de 
feBtejo». 

A estação de Santa Barbara está 
em regosijo. 

C O R D E I R O S , 0 

. O trem passou por Limeira ás 
era esperado pelo preaidente coro* 9,1! m., sendo qneimada nma bate 
nel Fernando Prestes, dr. Peixoto 
Gomide, vioè*presidente, dr. Mello 
Peixoto, secretario da Fazenda, 
Alfredo Guedes, da Agricultura, dr. 
Jocé Pereira de Queiroz, do Inte* 
rior e interinamente da Justiça e 
dr. Almeida e Silva, chefe de 
policia. 

A' chegada de ». exa. a banda de 
musica do 2.° batalhão tocou no 
coreto do jardim do palácio o bym 
no portuguez. 

Feitai a« apresentações, foi offe 

ria, e tocando na estação o hymno 
nacional a banda de musica local. 

Amanhã, á nma hora da tarde, 
será feita alli grande manifestação 
á offiaialidade do Adamastor. 

A estação achava se ornamentada 
oom muito goato. 

A' passagem pela fazenda do ar. 
Barros, foram queimadas girandolas 
de foguetes e erguidos viva» pelos 
colonos inflleirados á beira da li-
nbà 

E m nm mastro tremulava a ban-

C O B D E I l t O a |0 

A »«aepção da dign« oficialida-
de do j*it-mn>hir «tu Oordelroa, on-
de chegon O' 4a B e 30 minu-
to«, fui impcnontfartma. A eataçfto 
o«tá vlat';»»m»nte ornamentada de 
}«M*<re«, galhardete», folíiagan», 
eaeuaott «te, n duas bandae dn mu-
sica, A Uni/In '' ' Artútu de Klo 
Claro n a Otrporaç/fi Limitrmie to-
naram A chegada do trnCü e» bym-
no« nnciostil o português. 

A otü l ia l idade foi recebida á por-
ta Ao troar, ptil >a dr. Lueiauo Es-
teve« Puntar ar pela aommiasão por-
tngueza, roulptufti tio» ara Domiu* 

3o» Pereira v ostro», fmh t dr. An 
rade (inimarãea, jdiZ de direito 

do Rio Claro, a commlartn d» to-
lotí'* de Limeira e grande maflaa 
oopnlar. 

O ctr. fjaehoo Eatevea Jún io r 
«ondnr.iu ptIn braço o eonselbeiro 
Ferreira do ACtoMf »té A sala do 
banquete, qne eatat« muito bem 
decorada e ornamentada. 

Mofa» gra«tb>aa e interesiwtrtea 
metítCSf re«eheram 0» illo«tres hoe-
peíe» atir«rde<-lhes confetti S" 
res. Foi «ervrifo ;i almoço, tocando 

No aalã i contíguo á eataçAn foi 
aervida unia t iça dn abempagoa, 
treeandoae muito« brinda«. 

H K H t K V E R I D I A N A , » 

0 trem partin de Hanta C r n i para 
H. Veridian» 1» 8.2H, "lin«aiirto a 
na'a natação, depoi» do fali« via^'en, 
Ae 2,30 

Ahi for»m reaebldo» pelos dr». 
Rdrra«do Prado e Antonio Prado 
Jun ior o outro». 

Baterias o banda de mns i ie 
A nftlalalidade ti t i da a c i j i i t t va 

• c r t nm nm truly para o Brej io . 

HANTA C R U Z , B 

1 ma aommiaaão de offlria«« da 
guur la nacional «nmprimnnton A 
offlei 1 idade do Adamaatur em Pi-
• " » • " i i m i A Companhia Pauliata 
(ol naudadá na pessoa do dr. Max 
Mi indt Ao partir o trem, foram lo-
vuntadna muitos viva», aeodo nreaa-
tado o h fc ino nacional. A viagem 
continua a aer magnifica, fevoreaida 
pelo tempo, qne ae con»erva claro 
e fros'o. O trem leva velocidade 
de aeasenta kilomotros por hora. 

A'a 2,15 chegamos a Banta Cru« 
daa Palmeira», exeiutando a fan-al . . 

aa mnsioaa referiauf « a fanfarra \ f a r r a 0 bymno nacional, 
do áoamwêtr o ao «haulraigoe Pt-o ao . _ 
ram ergoidea muito» brinde«, fenAo 
o prlraolro do dr. Luoiano Esteve» 
á nffiaialidadi) do Adamastor nm 
some i1it eolonia portugueza. 

ARARAB, !' 

Depois do brinde do dr. Luoiano 
Esteves, euja integra mandei por 
telegramma. 

Falaram o c mmendador Alfaya, 
cônsul argentino, quo aaudou em 
nome da Bepubiiaa Argentina á 
marinha portugueza; o dr. Rey-
mundo Pereira, que briudou a ma-
rinha portugueza em nome da co-
lónia purtiigueza do R io Claro; o 
sr. aoupelbeiro Ferreira do Amaral 
que brindou aa colónias que o sau 
liaram; o tlr. Mar»onde», que 

BANTA CBUZ , 8 

Os imponente« festejo» á offiaia-

lidade portugueza lôm »ido ama 

verdadeira «oneagraçáo em Limeira, 

< ordeiro«, Ptramununga e outra« 

í o t o Ü ? « d M n m verdadeiro delírio 

á paaaoôOi ' d o® i , I n l , t r e " hospedes. 

ANTONIO BENTO 
Foi verdadeiramente ma^eatoao a 

imponente, o entorto do intemerat> 
ab.iliaionlsta dr. Antonio Bento do 
Bonza Oaatro,faltocido ante hoiitnm. 

H ratem, ao meio-dia, duaa hora« 
im ' antes da hora marra i s para o «a--

proviS 'U duas quadras de aaudações ' himento, já a mult idão ae agglo-
ao conselheiro Ferreira do Amaral merava no largo Mnnieipal e ate 
e a Portugal; o dr. Andrade Gui- ( immediaçõe« da egreja dos Reme-
marã is, ju ;z de direito dn I I o i rtioa, de cuja irmandade era provedrr 
Claro, qeu b' j o u a mariuiia n para oíido foram tranaportadr», Aa 
portngn-zi, r«- «« 'u tada nos ofli- 4 heraa da manhã oa «agrado» d. a- • 
cia-s dn Ad mant ir, nm nomo do pnji a do grande batalhador da aber 
P'ivo liaqueitM citiaila l iç io 

Seguiram se os i.e«uiute, brindes: Fo i uma verdaleira glorJfiraçS ' 
D «r. David T'-ixeira, reductor pott mortem aquelle enterro, que 

do Diário do Ji'"-< Iara, A imprensa assumiu as proporções de nma »jo-
d.i S. Paulo e Rio; do dr. Conto de theoae 
Migalhãea rtnbriulio em nome da T 'dos disputavam os alças do 
impreuBa, agradiceudo o saudando cnixftn mortuário, 
t d.w oh renrosoutantes da aolonia A'a 3 horas em ponto, apóa a 
portngu Z't alli presentes. ( niisoa do corpo present«, n préstito 

E t"rimuon a«H»u « «orie do briu- fnnebro poz-ao em mar lia, deall-
.les. Ern hcguiiia, foi servido o al- laudo vaporosamente por entre alas 
mr ço á fanfarra. O ar. Lu'Z Neves 
Novaes offere-en aos repre»entanies 
da imprensa diverso; leuç ia alie 
go icoa do centenar o da lodia . O 
trem partiu áa 11.15, pass indo pelo 
Remaiiço ús 11.Üb. 

A viag m ront i^ú » h s.er rjagni-' de evangelizador da abolição 
fita O carro especial em quo f«ze-| Abriam o préstito divers»« cora-
mos viagem eaiá atopetado de con- rei-isiM«. conduzindo corôas riqnia' 
frtti VirileirOTiafKlloH, atirado« na« simas, iudo 'á frente oa era. dr. A«ri-
diversas evtaçoes e nna banquetes' cio do Camargo e An i l h a i Macha-

do eom uma ri«a grinalda, homn 

silenciosas de povoa 
Todaa aa cabeças descobriam ao 

roapeitosamoule á passojem do fe 
retro. 

Todas as classes so.iaes se fizn 
ram representor no enterro do gr-«n' 

uns 

0 de llôres o de ramallivt-s do ro 
Sn-1 offerer ides á » fíl liiili la le, os 
qnaep já occupam gr.ttiile espaço 
lio wagon. 

A offieialiilade está tontontissima 
nora o passeio. O trem chrgou a 
Ar.ras ás 11,30. 

LEJ1E , 0 

Ero nr-iDs da mnnia ipal idaln , fa-
lou o seu presidente sr. dr. Soeiro, 
que terminou ergnendo viva« ao 
novo portuguez e ao ar. conaolheiro 
Ferreira do Amaral, 

A' offi ialidade portngueza foram 
1 fferoci los tan,bem diversos o lin-
des ehtomos. 

O trem parltu ás 12.40, orando 
nnt.es da partida o ar Antonin José 
Gonçalves, saudando á illustre offi-
aialidade. 

L E M E , 9 

O trem parou em Araras dons 
minutos, tocando uma banda de 
musica alli postada o l i imno na-
cional. 

O sr. Augusto Brandão viaja 
comnosco para tirar diversas plio-
togrophias da fazenda do Brejáo. 

E ' nosso companheiro, desde Li-
meira. o sr dr. Luc iano Eatevea, 

O trem chegou á estação de Leme ! 
ás 12.7. 

A estação achava-se ornamen-
tada. I , 

Baterias o girandolas de fogueies algumas pessoas que aeompanharnm 
Bubiram uo ar J 0 féretro até o cemiteno da Con-

Achavam se na estação a banda aolação : 
de musiaa Lyra Lemevse, a oc minis- . Pedro de Alcantara Moreira (ma-
são de festejns, o abbade Martins )"»>• Franaisco do Oliveira Campo» 
e os srs. Thomaz Azevedo e Frias (capitãi.;, Manoel Maroellino de 

nai;em do nosso «ollejta A Nação 
ao iutnmerato abolitionieta 

Notamos aa segnintos corOan: 
Ao dr. Antonio Bento, de eua es' 

posa e filho. 
Ao dr. Antonio Bonto, saudades 

de seus sobrinhos. 
An compadro e amlg-, «nuda-je« 

do .T. Fernandos Cnrdoflo. 
An dr. Ant mio Bonto, saudade« 

de sua mão. 
An dr. Aotonio Bento, Leopoldo 

e Paulino. 

Reenrdação immorredonra, do dr. 
Domingos Jaguaryhe. 

A » «eu chefe dr Antonio Bento, 
ÍIT.4'98, gtudades doa eaiphams. 

—Ao dr. Antonio Beuto, saudade 
de sen irmão A. Quirino. 

- Ao intemerato abolicionista, ho 
monagem da Nação. 

Houdulea do &na irmã Thete-
z'nha. 

- A o dr. Antonio Bento, Aoni-
nha e Lisbôu. 

Ao dr. Anonio Bento, René e 
Maciel. 

—Olegário, bo pen protector. 
—Ao dr. Antonio B iu to , tr ibuto 

da Ben.'. L j.-. Cap.-, f'iratig,'.. 
Ao dr. Ant ' nio Bontc, saúda-

dades de seu irmão Clementino. 
No numerosíssimo préstito, pu-

demos tomar nota dos nomes de 

Gonçalves, que entregou ao conse-

Manoel Marcell ino 
Br usa Campes, Bento Soares de 

lheiro Ferreira do Amaral, em nome Queiroz, Apprigio de Godoy, Mar-
d» eolonia poringueza, um 1 rido 0 0 8 Arruda, José Moreira Lyrio 
bouquet de tlôres naturaes. i (solicitador), dr. Marcondcs Nacti-

O sr Thomaz Azevedo leu um vi Jade, dr José Vicente, conaelhoi-
disenrso no earro, d i r gido ao sr. ro D..mingos Ribeiro, escrivão Roo-
•onsellieiro Ferreira do Amaral e c a Júnior , conego Braga, dr. Ria-
á offiaialidade, agradecendo, em no- k»alk. Fontes Júnior, dr. L i ns de 
me do povo brasileiro, representado, Vusconoelloa, dr. Frederico Abran-
jielo presidente da camará e ou- «be». dr. Correia Dias, dr. Olcmen-
traii auctoridades presentes—á v i - ' t , n o de Sousa e Castro, dr. Matto 
sita da illustre offiaialidade. J ao Ferraz, coronel Bento J . A . Pe-

Reaponden, agraleaendo, o sr. reira, Gabriel dos R i i s Caminha, 
conselheiro Ferreira do Amaral. I Dento du Sousa Caminha, Bernar 

Foi exeautado em seguida o Fernandes, padre Jooob Bali 
hymno portuguez e foram levanta i '»a, capellão dos Remedioa, dr. Car 
dos muitos vivas ao conselheiro l u » R o Í 8 . official de gabinete da 
Ferreira'do Amaral e offiaialidade presidencia do Estado, reprentando 
do Adamastor, ao Brasil, a Portu- ' ° mesmo, dr. Alberto do Andrade, 
„ a l c t e ; Sebastião I a n a , dr. Fernandes Coe-

Foi óffereaidu a » exauraionistas ü 1 0 ' . d r- í > n a t J Ferraz, dr. Cantídio 
um copo de cerveja 
são de fostejos. 

P I R A S B U N U N G A , 

O trem ahegou a 

pela commis Bretas, dr. Cerqueira Cesar, dr. 
Xavier de Tolodo, dr. Angelo Menr 
des, dr. João M. de Almeida, Ale-

i xandre Thiolier, Agricio Camargo 
Pirassununga e Annibal Machado, da NaçOo, Ma-

á uma hora e «ei» minutos, de íen , rio Reis. do torreio Paulistano, 
do demorar se 20 minutos. i Amadeu Lisboa e Leopoldo de 

A estação estava luxuosamente Freitas, do Diário Popular, Raul 
ornamentada de bandeiras por lu- ; Valle, Neator Pestana do Es-
gueza e brasileira, toaando a ban- tado ae Soo Paulo, e Horácio Guima ' 
da de musica italiana, do aoronel rãea do Cotnnurcio, e muito« on-
Franco. troa distinctos cavalheiroa, cujoc 

A' chegada do trem tocaram o nome» não pudemoa tomar na o«-
bymno nacional e foram queimadas eaaião. 
baterias e gyrandolaa de fognetea. | ~ 

Grande massa de povo aohava-se 
alli Bgglomerada 

Moças atiraram confetti 
na offieialidade. 

O enthueiasmo aqui é indeseri 
ptivel. 

Orou em nome dos abolicionista« 
o dr. Domingoa Jaguaribe. e em 
n i m e doa liberto« o dr. Hyppol i to 

e Mores dn Silva Dutra. Fez a eucommen-
dação do corpo o revd. padre Ni-
oolau Carpinelli. 

Sabemos que um grupo de ad-

rel ido « «. exa. uma taça de chant- d e i n portngueza. 

Usou da palavra o ar. Enrico Sal- miiadorea e amigos do finado estão 
danba e em aeguida 0 dr. Braga, tratando de'angariar donativo« para 
ambos em nome do povo de Belém a «onstrucção de nm monaoléo nó 

•do Deaaalvado, saudando o conse- cemitério da Conaolavão, onda «•-
lheiro Ferreira do Amaral e entre- : rão depositado* o« res toa morta«« 
gando á offiaialidade lindoa bouquets. do illqatre e aaudoao pauliata. 



D I 

B I O . • 

A en t rada M palaolo do Oat 

taU, q ua ara a t é a g r a feita por 

m m por ta l a t a ra^ paaeou a a 

a t o r » pa io portAo pr lnolpa l . 

B I O , e 

Parta ala rareou 

Fol nomeado aapltko d o porto 

d o Pa raná , o tenant* Agoa t l nho 

* a B o u u Mal lo . 

B I O , » 

i p t t k i l i r f l Marinheiro* 

Começam a m a n h t oa exame» 

ola da Aprendlaee Marl-

K I O , e 

Rcubo 4c Jtlaa 

A pol ic ia a n d a no enoalço doa 

ana t a rM do roubo da lolaa n a 

Joa lhar ia Reeende. 

B I O . » 

CemmlssAo da ccnstltulçào 

Fo r am nomeado» oa daputadoa 

C inc ina to B r a ç a a M a r t ina Jú-

n ior p a r a aubat l tu lrom oa dapu-

tadoa Tavarea Lyra a J u veno l o 

Agu i a r , na oommlasào de oonsti 

t u l ç l o • legla laç io d a Camara 

doa doputadoa. 

. B I O , 9 

Incendi» 

S a mad rugada de boje, deu<ae, 

n a raa general Polydoro, ara v l o 

len to Inoendlo que destru iu doua 

préd io» daquel la rua, oocaaionan 

d o prajulaoa de oêroa da Tinte 

aontos . 

B I O , S 

Orçamenta da marinha 

O deputado Aagua to Severo , 

aalator doa orçamento», oonferen 

olou hoje oom o min is t ro da Ma-, 

r i n ha aobra o orçamento d o respe-

ctivo Min is tér io . 

b i o , e 

Marcado de cambio 

O mercado abr iu hoje oom o 

camb io a 7 3l8. 

B I O , 9 

Casa da Moeda 

O sr. m in i s t ro da Fazenda v i 

aitarA hoje a casa da Moeda . 

B I O , 9 

Credito approvado 

Fo i sanc ionada hoje a lei do 

Congresso, abr indo credi to ex 

t raord inar io de quinze contos de 

réis p a r a pagamento dos funooio-

nar los do Min is tér io do Ex te r i o r 

om d isponib i l idade. 

B I O , 9 

Reforma de esntraeto 

O Senado approvou e m terceira 

diBcuBsão o projecto auctor isando 

o governo a reformar o eontraoto 

d a Companh i a do Qaz. 

B I O , 9 

Conferencia 

Os min is t ros da M a r i n h a o da 

Gue r r a conferenciaram oom o pre-

sidente da Republ ica , despachan-

do pape is affectos ás respectivas 

pastas. 

B I O , 9 

0 sr. Presidente da Kepublica 

O presidente da Repub l i ca su-

b i r á p a r a Petropolis logo após o 

enoerramento dos trabalhoB legis-

la t ivos . 

A N H O M O V O 

Br inde» qua ser io d is tr ibu ído» ao* aaelgnan-
tas A O Cemmtroio de M a mulo i 

Para aa aaalgnaturaa novaa ou referma» por 
•aia meaea e u m anno i 

> vo lume» d 'O i jtgumçe», emao lonan ta nar ra t i va 
da guerra da Oanudoa, por O U t I o Barros, medi-
ante 1*600, »ando e»te preço aó para oa aaai 
gnantaa A'0 Cnmmmio, pol» o ouato doa dou» volu-
ma» é da 71000 | 

• l o e l l e n t e retrato da 8. M. D . Pedro a.", em 
grande formato, r icamente Impresso. 

Tendo eata rolha reformado completamente 
•na» ofBoinaa e montado maohlnaa rotat iva» Ma-
rinoni . onda oomeçará a aer Impreeea a lo lha de 
17 de Janeiro p róx imo *m (toante, t»v» n«ee»»idade 
da fhaar u m pequano augmenta no preço da« aa-
• ignaturaa, qua Unam elevada», quer para a oapltal , 
quar p a r a o Interior, a 

S O S O O O , por um anno 
I B $ 0 0 0 , por m è n a 

Aa novaa ofBoinaa • redaoção d ' í bmmercio iU 
8. l'auto eat&o eatabaleoldaa i r u a de 8. Bento, n . 
38 ,0 , onde oomeçará a fttnoolonar a folha de 1.» da 
j ane i ro em deante 

O» aaalgnantaa que n i o quinarem oa a volu-
me* d 'Ot Jaq«XfOi, mediante o pagamento de ré is 
1(500. doam oom dira l to ao g r and» retrato de 8. 
M . o Imperador . 

O» vo lume» que tanham de aar enviado» polo 
Correio devem pagar mal» 600 r á l i pelo porte e 
registro. 

P r a ç o a dos grandes r e t r a t o s , 

em avulso, rs. 2 S S O O . — A ' venda 
neafte eaeriptorio . 

Dc 17 de janeiro em deante , "0 
C o m m e r e i o d e S . P a u l o , , i m p r e s s o e e s t e-
r e o t i p a d o nas novas machinas r o t a t i v a s 
Marinoni, será também p ub l i c ado ás se-
gundas-feiras. 

Sah i r am : 

Nac iona l «Aymoró» , para Por to 

Alegre e esoalas, em lastro ; 

H i a to nacional <Novo Dester* 

ro>, em lastro, pa ra Iguapé ; 

Luga r inglez «Vingal f» , em las-

tro, pa ra Barbadas ; 

Vapor a l lemão <Mendeaa>, com 

oafé, pa ra H a m b u r g o ; 

L u g a r inglez «Speedumell«, em 

lastro, para G ibra l ta r . 

S A N T 0 8 , 9 

Rendimentos flscaes 

A Al fandega rendeu hoje róis 

198:200$730. 

A Recebedoria , 36:6229361. 

SANTOS , 9 

Café 

Café despachado, 7.649 saccas. 

Embarcadas , 16.686. 

Pauta , 680 réis. 

SANTOS , 9 

0 «Adamastor» em S. Paulo 

Exgotou-se completamente a 

edição de ho|e do iCommercio de 

S. Paulo» . 

Fo i u m verdadeiro succesBO 
aqui a car ica turado <Adamastor» 

em S Paulo . 

B I O , 9 

Senado 
Presidenoia d o sr. Rosa e S i lva . 

F o i j approvada a redacção do 

projeção que fixa a desposa do 

m l n i B t o r i o da Fazenda n o futuro 

exeroioio o approvado t a m b é m o 

projecto que regula as fórias fo-

renses. 

Fo i , em seguida, approvado om 

u l t ima discussão o projecto rela-

t ivo á i l l um inação da capi ta l , a 

qua l con t inuará a cargo d a Un ião . 

Con t inuou , depois, a d iscussão 

d o projecto approvando o aocôrdo 

aobre permuta de encommendas 

poataos entre o Brasi l e Portu-

gal , fa lando a respeito o senador 

Leopo ldo Bulhões. 

B I O , 9 

Camara 
A ordem do d i a constou da a p . 

p r ovaç ão das matér ias enoerra-

das , passando-se em seguida á 

d iscussão do orçamento do mi-

n is tér io da mar inha , para o futuro 

exeroioio. 

S A N T O S , 9 

Balle li ofllclalidndr do «Adamastor» 

Boalisa-ee domingo o g r a nde 

ba i le offerecido pelo sr. Pere i ra 

Cou t i nho aos offleiaes do • Ada-

mastor» , n u m espaçoso préd io á 
r u a M a r t i m Affonso. 

S A N T O S , 9 

Camillo 

O mercado abr iu hoje com o 

"bancario cotado a 7 25i32 e o 

par t i cu lar , a 7 13[10. 

F o r a m feitos negooios em ban 

oario de 7 25[32 a 7 15(16 o om 

par t lou lar de 7 13(16 a 7 31(32. 

O mercado fechou oom o ban 

cario a 7 7(8 e oom o par t i cu la r 

• 7 16116. 

O mov imen to do dia fo i grando. 

8 A N T O S , 9 

Movimento marítimo 

E n t r o r m hoje os vapores : 

A l l emão «Itaparioa», do H a m 

burco e escalas, com vár ios ge 

noros a Johns ton & C . ; 

Nao iona l «Aymoró», da R i o de 

J ane i ro , eom vár ios generos, a 

F e r n a n d o R . S i l va ; 

Ing lez «Chauoer», de W ld l e a 

b u r y , oom vár ios generos, a F . 8. 

H a m p s h i r e t i O . ; 

A l l emão <Hellas», do B i o O r a n 

d e do 8u l , em transito, a Theo-

doro W i l l e St C 

I ng l ês «Bel low, de Londres , 

oom var io» generos, a l l a m p 

• h i r e Sí O. 

Baron hespanho la . Josefa For 

Ae A lmé r i a , oom *al , á 

SANTOS , 9 

Dr. Ilneiio de Andrade 

Chegaram hoje, pelo trem da 

tarde, o dr. Bueno de And rade o 

sua i ami l i a . 

SANTOS, 0 

Huile <la Rôtisserie 

O tenente Theodoro Souto, o f 

ficial do aviso «Trindade» o com 

mandan te Br i t to e demais offi 

ciaes par tem para ah i afira de as-

sistirem ao ba i le offerecido á of 

ficialidade do «Adamastor» n a 

Rôt isserie Sportsmann. 

M A D R I D , 9 

Contra os cartistas 

O min is t ro da guerra enviara 

numerosos batalhõos ao norte <la 
poninBUla, onde o m o v i m e n t o car-

l i s ta conta numerosos adoptos. 

L O N D R E S , 9 

Auginento do exercito 

A Turqu ia augmentou maia 

vinte e oinco m i l homens ao effe-

otivo daa suas tropas, tencionando 

também augmentai ' a sua esqua 

ãra, tendo j á votado os respecti-

vos oroditos. 

P A R I S , 9 

Soltara de Pic<iuurt 

Será brevemente ped ida a sol-

tura provisór ia do ooronel Pio-

quart . 

V E N E Z A , 9 

Colllsão de navios 

Houve uma terr ível collisão 

entre os vapores «Capri» e I s 

tria», i ndo o pr ime i ro a pique. 

W A S H I N G T O N , 9 

Venda das Pliillppinas 

Os jornaes d izem que Mac 

K in ley pretende vender aB Ph i 

l ipp inas por duzentos mi lhões de 

dollars, estando o J a p ão disposto 

a comprai as. 

B U E N O S A I R E S , 9 

Secção de hellas artes 

Foi i naugurada a soçção do 

bellas artos n a Expos ição Nacio-

na l de Montevideo. 

B U E N O S * A I R E S , 9 

Sublevação de regimentos 

Fo i de&mentida a noticia do 

sublevação dos regimentos de 

caval lar la . 

W A S H I N G T O N , 9 

Modificação de tratado 

O Sonado trata do fazor mod i 

ficação no tratado Bu lwer Chayt 

na parte referente á oonstruoção 

de um canal no is thmo de Da< 

rion. 

L O N D R E S , 9 

Decreto 

O governo japonez deoretou o 

augmenta de impostos afim de 

debel lar o «defficit» do Jap^Lo. 

L O N D R E S , 9 

Deficit no J ap i o 

Telegrammas do J a p ão d i zem 

que o «deficit» aotual do orça-

mento daquel le paia sobe a qu in-

ze mi lhões . 

R O M A , 9 

0 Menelik ,., 

N a Ab iss ín ia , o Mene l ik , reuni-

do a Makonen , em frente ás suas 

tropas, prepara-se para combater 

o i as Mangasc ia . 

S. P E T E R 8 B U B G O , 9 

Reorgaiilsaeão da artilharia 

O Czar oancedeu cento e o i to 

mi lhões de rublos para a reor-

ganisação da art i lhar ia russa de 

campanha. 

P A R I S , 9 

Julgamento dc Picqnart 

O Supremo Tr ibuna l adiou o 

ju lgamento m i l i t a r do coronel 

P icquart . 

M A D R I D , 9 

Andienela 

A r a i nha reoebeu em audiência 

o general Pól iavie ja , antigo go-

vernador do archipelago daa 

Ph i l lp inas 

B E R L I M , 9 

Coininlssio de paz americana 

A imprensa commenta severa-

mente a at t i tude da oommissão 

de paz norte-americana, recu-

sando qua lquer proposta da oom-

missão hospanhola relat ivamente 

á nomeação de uma commias&o 

internacional para indagar aB 

causa* que oooasionaram a «Im-

plosão do cruzador «Mttlne», n a 

bahla d e Santla&O de Cuba. 

0 crime de Santas 
O dr. Reynaldo Porchat, pr.mrtro 

delegado auxiliar, já apresento» ao 

dr. ahofe do policia o relatcrio sobre 

o inquérito aberto relativamonte á 

morte, na cadeia dallí, do preso 

louco Manoel liodfiguoB 

Itesult* ilo inquérito que o «ar 

oerelro, não obstante maltratar o» 

pretos, n ã ) tem «nspo&sabilidade 

alguma no «»3b, estando, de actor-

do tyB> o exame medico legal e x ' 

«Ivtida qua lqu jr suspeita de «rime. 

artigo«, q«a M i n r a a 
faltar lun aó d ia I • 4 
en agora, Indisposto • 
jo rna obrigado a an«bar aat jM I a ço 
d* columns, para qua as ^ M s o » 
não daUam da aahlr liol« ; 

E multo dasenxsbido o q»a *1>1 
flaa, paalanola I ao aaaaao o i m o 
ali aço-a , pa ta a l a , o «a tor aap 
pllaio qaa ma podia algaafe InSi 
gir . . r i . o b r i g a r a * a lar todaa 

•abol i aa qae Molio acari pio 
náo (latiam d« «alilr E — l m a t o datxam 

ainda h i j » oa Babútvt. 
_ M. 

F a v u l d a d a d e D i r s i t o 

l ieraitado doa «xaaea da bon 
em : 

SI." a ano 

Itútinrfdo 

E»«ú Correia d * A. ] 

DiiHncçOú, cm 
Eomomia Iblitira 

outra» caiüirnt 

Gnalberto M. Antonio Dl 

Dulincçtlo, em Otvel, Intmy 

Economia Política t situai 

Direito Crixrinal 

Antonio da Ro«ha P . Peceira. 

Plenamente 

A n g u l o O . Peraira Pinto. 

Plenamente, em Civel, OrWnal t 

Internacional e ximpletmente em Eco 

nomia Política 

Antonio Joui L . Rodrigae» F1 

lho. 

Plenamente, em Internacional 

hmpletmente nai outrât caátira» 

AlbetUo Cordeiro Gnerta. 

Antonio Auguato Barroao. 

Terminaram o* exame» fca pre-
sente época. 

Hoje, ao meio-dia, deva tennir-se 
«ongregaçáo deat» Ftacnldade, 

para enterrar o* tr»b»lhoa.do cor-
rente anno leotivo. 

FABRICA D E MOVEIS i l E M E C I A E S 

CaHaa l o h o l i f P . 

Esta antiga casa indusMal tem 
0 »ao grande depoiito de mov»i», 
no proprio edifit io d* fabrit», cu-
jos produetos garantido», e «onhe-
«idoB do respeitável puMi to , são 
vendidos «om mod i t i d adeae preços 
46 — Largo dos Protestante»— 46 

F i m d a r ua Aurora 

Moleflias da« senhora«, partis 

D R . EVAR ISTO DA VEIGA 

Residência, r. CViSplnlaiio.34 
Cons. <; irfttamentoH de S «îi t 

Brasileira i l l n s t r e 

Segundo o Fígaro, a nossa patri-
«ia senhorita Adelina Poznan-ki, de 
13 annos de edade, flUia do ar. 
Bernardo Pozoaneki, socln da firma 
Sllberberg, Poznan»ki & C o m p , 
desta capital, foi retebida «om di-
ploma de habil itação no ConBerva-
torio de Musisa de Pariz para a 
classe superior, 

Das dnientas concorreutea ao 
-xame. du6 quaes «incoenta ex 
trangeirae, apenas nove foram attei-
tas. 

E' muito honroso o aonturso da 
senhorita Adelina Pcznaai-ki, pois 
qae de todas as coniorrantes é a 
única extrangeira habilitada. 

> WM7. Mag y daa O inaaa-Par 
tas. Manoel Antonia H e d H g M 
Uotatbra a Joaqata i Haataa ferret 

B» lato>. o ar Saldanha. 

m i n i m do aai a i v l * i i v n u n 

Recama eMUra l 

N. 104. Paxlaa—Parta. Joaquim 

BI la» d* Carvalho, RaUtor, o ar. O. 

Ribeiro. 
• M a n a » «rlait> 

M. RM. Arara*-Par '** , a JniUoa 
a Casar Balllna. Balatar. o ar. 0 . 

g f d u 
Borgss 

Ribeiro. 

M. »66 Mrgv da* Omaaa—Par-
ta*, Aatoalo Borg** Vlllariako i 
Prantlaso d* Honaa Mello Fn i r * . 
Relator, o Sr. Saldanha 

i ppd l a ç «M eHs t» 
N. 14H4. Plraakoab»-Parta*. 

Jw t i e a e Banedioto Joaquim Ro 
m n a M ^ delatar, o ar. C. (. auto. 

N . W n . Capitai ParU», a Jn* 
tl«a a Domingo» Demtnd* . 
tor, o tr. Arruda. 

N. 14M. Cap i ta l-Par tM, a Jn* 
tiça * Krnetto Soar t l d* C*mpo*. 
RaUtor, o ar. O. Ribeiro. 

A lgra to 
N. 167«. Batataae—PartM, Ln l» 

d * Pado» Nogueira e J o i o T. Neve». 
Relator, ot«r. Godoy. 

AapelIaçSe« rlvela 
N >026. Mogy da* Cruze« Par 

t*a, Ignaaio de Panla Ferra* * outro* 
a FranoUao Pinheiro Frot l i* . Rela' 
tor, o ir . Delgado. 

N. VOüü Uapit al—Parta*, Pedro 
Thom*« a Bolianl Ear l to , Relator, 

C. Canto. 

Resumo dos premio« da Lotaria 
da «ap tal federal, extrahida em 9 
da dsasmbro: 

Premi«« de 16:0001 a .">00» 

16619 80880 8W047 

4 premie» de 300* 

.1888 4411 8380 80088 

14 premio» de 100« 

6804 6632 12946 

13176 19034 21784 

26764 26810 

24 premio« de 504 

4068 6777 8001 
1C863 12088 14308 
169H7 16093 1*657 
36137 26264 26172 
2S683 29323 29717 

Approxhpatfo* 
16618 e 16620— 100$ 
20879 e 20881- 60$ 
28046 e 28048— 60t 

Dezena« 
15611 a 16620- 60$ 
20871 a 20880— 30$ 
28041 a 28050 - 20$ 

Todos oa numero* terminados em 
l@m 2$000. 
Telegramma dos prêmios da lote-

ria, extiahida hontem, retebido 
pelos agentes geraes O r i aon i A 
< iuelh". 

8998 
13125 

1098 
9927 

14939 
22141 
27807 

13031 
24168 

8766 
14384 
30978 
27709 

m n a u i i 

Ha(*, D. Jumila. 

DEMOCRACIA FAMIL IAR 

B « n b « T i t as« «ear l t* para a I 
•aata partida aa* a »osáadada Ih-
•wearta AariJfar raaUaa aa aoito | 
da IT do aorraala, ao* «alAaa do [ 
Cl a t O h ata ni*, aai hosMoagaa« 
priât «iro aanlvaiaarlo a poeaa da 
•aa nora dir**toria. 

Agrada« ido*. 

••• 
Moalaa». 
P o «onhaaldo editor mualtal En-

gaaio itollandar r***b*mo* o i 
piar da aata polka .Viim—«ompo- | gadas 

Fedro A. Camia. 
DtiUmda, aabotUath. Ckarmute, 

• anewtiia, polka, tra* l>»lll» 
•Ima» oonpoalçAaado maeatro Amé-
lio (Jaraltaoll, editada* pala «ata U. 
R*Tila«qna 

m 

P O E A D A B O L S A 

" O . Paulista, a H M . 
UO asedss da O. Mog jana . I s t , 

837(600 
»Kl stçAts da a Pan II» ta, I M » 
40 assòss do & DalAo.ds log. s Hfl. 
6 Bs«0ss da O. Paulista, a IMOg. 
1 . . . • a 8«$0. 

100 dsbsalarss da U. A. s Lus,* 86$ 
PRAVA D O Ü O M M E R C I O 

1 nape«tor do • « * , Cami l lo Cresta. 
• IWtDO DO MO 

CemmnniaaçA** roaebida* a art 
hontem : 

Eaassrio. 7 8|4. 
Partloular, 1 18)1«. 

Partitolar, 
7 1.1)16. 
, 7 7|8. 

P o s t a r e s t a n t e 

A'aaoel Cakfito (Rlo)-8$000 por| 
uma »«a. 

Convidamos o sr. Engenio 
t'Anna, a eomparesef naata esarl 
ptorio, onde lam «ontas a prastar. 

llantario, 1 7(4. 
Partiaul ar, 7 16)16. 

Bansarlo, 7 16)16. 
Partiaular, 8. 

A s 10.10 

A'a 11.16 

At M M 

A'a 18.16 

A's 8 ao 

M I S S A S 

Bansarlo, 7 .1)4 s 7 16ll6. 
Partitolar, 7 13)1« o 8. 
Fecha 
Bansarlo, 7 7(8. 
Particular, 1 89)32. 

•raaoiDo oa s i a r o a 

A's 11.80 
Bsnaario, 7 7|8. 
Particular. 7 16)16. 
Mer»»dOi firme. 

Bansarlo, 7 16|16 
PartUalar. 7 81|32. 
Mercado, firme. 

A ' 1.80 

A s 8 30 

Oertrnde» Heib, Jo»á Angutto 
Ht lb , mas irmãs, sonhados e mais 
parente», agradecem a toda» 
peido a i qne atompanbaram oa rea-
tas mortaes do »ett aompre ahorado 
esporo, i rmto, ennhado e parente, 
Jo i o Helb, e de novo «onvidam ás | 
pessoas de «na amizade para astit 
tirem á mi is» do 7.« dia de aen 
paasamento, qne será celebrada I 
sabbado, 10 do «orrente, ás 8 horas | 
da manbá, na egreja de Báo Gon-
çalo, e por eate a«to de caridade 
se «onfessam eternamente grato». 

Báo Panlo, 7 de dezembro dei 
1?88. 8 - 8 

Bansarlo, 7 87|32. 
Particnlar, 7 16)16. 
Mercado, Arme. 

CAPE ' 

O mertado hontem conservou te 
oslmo, vigorsndo o preço de 70300, 
como a bate das vendas effsotua-
dst, orçadas em trinta mi l sas-
«sa. 

O mertado 
cotação em 
maia ali*. 

fethon oalmo, som a 
New-York 6 pontos 

aro 

2 185 
22.000 

Beunlfto. 
Os preparatorlanot e&o 

dos para uma reunião, 
meio-dia, á rua de S 

Fiteram aUnot snte-liontem os 
Bra Lazare Gmmbaab e David 
Weil , recebendo dos seus innume-
ros amigos grande quantidade da 
presente?. 

C A P E ' 

NEW YORK, 8 

O mercado fechou na quarta-
feira oom alta de S pontos nas 
opçSet do deftetabro e °a lmo. 

R io ! I t . ?, disponível , 6 3)8 oents. 
e N . 8, 6 1)8 c. por l ibra, contra 

sonvida- 0 i x 2 c. e 6 1)4 c no anno paB-

. 8 ' 7Bn s a d o ' ° 1 0 c- 0 8 ' l 8 ° o m 1 8 0 8 -
„ , . , „ „ • c • , r , • i Opções: Dezembro 5 40 c „ mar-
eéde do Oretnio Seis de JZnetro,, em ç o S . 0 5 0._ m a i o 5 76 o. e j u l ho 
qne se tratarão do importantes .n-; 5 . 8 5 0 p o l . l i b r a > o t m t r a 5 35 0.. 
tereeset da classe. 5 0 5 B > 5 7 5 0 . 6 B . 8 5 0_ n f t t i 0 r ç a . 

Mais folhinhas. I f a i , , a ' 6 6 8 6 °'> ' 
A Leiteria Pereira, de propriedade j 0 l ttnn0 f assado, 

de Cotta Poroira A Hermosilla,' 
presentiou noa hontem, com uma 

6 10 o. e 0 15 

n a iáolsa, l i . 0 00 sae* 

bella folhinha de desfolhar. 
Agradeiidoe. 

Polyclinica de S. Paulo 
Movimento dnrante o meu de no-

vembro de 1898. 
Clínica rtynecoloyicá 

Doentes novos - . . . , . 

VettdaB 
cas. 

Ho je abr iu sustentado, mas com 
ba i x a de 5 pontos nas opções. 

ChrativoB 
CÍin)ca ophtalnwlogíca 

Doontes novos . . . . . 
Curativos 
Operações 

Ctínírr, pediátrica 
DoentBB hovos 
Üonsultas 

Clinica cirúrgica 
Doentes novos 
Operações 
Uonsultaa . 1. , - . . •. . 

Vlinica medica 
Doentes novos 
Consnllas 

Total 
D o e : ' . « . ogVÔS " i r ; , . 
Consultas i > i i í : 
Operaç^flO ; 

9 
25 

HAVBE, 8 
N a quarta-foira o mercado fe-

chou oalmo e eom as "otações 
Inalterada». 

Dezembro 37.50, março 38.25, 
ma io 38 75 o j u l ho 39 francos por 
50 ki los, contra 38.25, 38.50, 38 e 
30.75 francos no anno passado 

Vendas na JIOIbd,, é 000 Baécas. 
A b r l ú DBjii ooilt b a i x a de c. 

u aponas sustentado, cotando so 
dezembro a 37.25 o março a 38 
francos. 

• - -
t ; 

Matheus Nunes Simoes 

A viuva, filhos e demais pa 
rentes de Enthent Nones SI 
mSes, feridos da mais acerba 
dôr, agradeacm a todas at pes 

soas qne acompanharam ao oemi 
terio do Araçá os restos mortaes 
daquelle finado, e sonvidam seus 
parentes e todaa as pesseas de sna 
amiltade para uasUtltem á missa do 
BOtimo dia, qne em sufifragio da 
alma do mesmo mandam aelebrar 
sabbado, 10 do torrente, na egreja 
de Nossa Benhora da Lnz, ás 8 
horas da manhã. 

8. Paulo, 8 de dezembro de 1898. 

8 - 3 

C O M M E R C I O 

HAMBfRUO, 8 
61 O mercado fechou na ei.uafttt-
17. fe i f» «om al ta de tffXn.Ulá nfts 

100 opçàes de ma io e ju lho , e calmo 
I Dezembro 31, março S1.75, ma io 

15 32.25 e j u l h ç 3 2 6 0 pronnifca » õ t 
; 4 | me ia « I o , oontra SI, 31.75, 32 e 

' 32.25 pfennig» n a terça-feira, e 
1!)3 Bl.gêi 8a, 92.7fl n 8» pfonnigs no 

àn í io jiaSéádH. 
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VENEZA, 9 
Nanfraitio 1I0 vapor >('aprl> 

A t r ipu lação e passageiros do 

vapor tCapr l r , que foi a p ique 

devido a u m a ooollaão, foram aal-

t o s pelo vapor <Istr ia i , perecen-

do apenas doua passagwlros. 

LE I L Õ E S o sr. Alfredo c . 
Pereira réalisa, ás 10,30 da 
manhã, um msgnifito leilão, 

constando de lonças, portellanas e 
«rystaes, na rua João Alfredo n 
30-A. 

—Pelo sr. Moíeira Campos serão 
vendidos, às 11,30, no sobrado da 
rna de 8 . João, 13, esplendidas mo-
bílias austríacas, pianos, guardas 
ronpas, porcellana fina e outros 
objettos pertententes a distinct» 
família que se retira para a Eu-
ropa. 

0 revmo. padre Alexandre Fia 
Mnssa enviou-nos um amavel toh-
vite p am a»sistirmoB ao «ertamen 
Dramatíco-Mnsical, qne se rea 
lisa hojo ás 6.30 da tarde, por o«< 
casião do enoerramento do anno 
oscolar e distribuição de prêmios 
aos alumnoB do Lyceu de Artes e 
Officins de Nossa 8enhora Auxiliado 1  

ra, em Campinas. 

Agradecemos o convite 

Instituto Forenss 
Eata fuetnrosa associação, ha 

pouco installada, nesta «apitai, 
«onta já «ôroa de cem membros 
effoativoe, continuando a sua di-
rectoria a reteber diariamente tor-
tas de adhosões e protestos de so-
lidariedade dos advogados e soli-
citadores provisionados dn Estado. 

Ainda hontem. o tr. Francisa > 
Guimarães, presidente do Instituto, 
recebeu nesse sentido cartas do» 
srt. Antonio Angutto Botelho, Bo-
dolpho Casimiro da Bocha, Fran-
«isco Antonio de Caitro, Jo tò Car-
los da Matedo, Fortunato da Ca-
margo Jún ior e João Torquato da 
Piedade, advogado« em Limeira, 
Ps rins, R i o Vsrde e C. N. Para 
napanama. 

A issretaria e bibliotheea do Ins-
titulo passam ds hoje em daants a 
funtt loaar á raa Jot< BonlfMio, 
a, 7—«ourado. 

Escola mista da Lnz 
Resultado dos exames realisados 

hontem: 

l.o AKtto—2.» flKBtí 

Diitmvtfo Vicente Ansona Lo-
k)f5s e Bosa dei Coro. 

Plenamente—Alfredo de Assis, Sa-
rah Schuindt, Braz Rinaldi, Thereza 
Tolentino, Rosa Tolentino, Joanna 
Patheco e Lu iza Correia. 

VendaB na Bolsa, 3.000 sac 
cas. 

Hoje abr iu apenas sustentado e 
c o m b a i x a nas opções de março, 
Cotando-Bo deaembro a 31 o mar 
Go a 9150 pfentiiBS. 

B.Paulo. 10 de dezembro de 1898. 

C A M B I O 
O «London Bank i conservou 

hontem a sua tabeliã na base de 
7 3[4, e o Banco Allemão a sua, 
na de 7 I » i l 8 . 

0 meftado atjrití (Srmd, «om os 
bancos saccando a 7 -)4, e antes 
de meio-dia o&ettuaram-se transa-
cções em bantario a 7 15)16, mas 
o meriado affronxou em segaida, 
aahindo até 7 13)10. 

A' ultima hora realizaram-se ne> 
goaios a 7 28)32 e 7 15)10. 

0 mercado fechou flrme, vigo-
rando as nlticbuB táxatf. 

O movimento do dia foi rega-
lar. 

Em Santos, o mertádo abriu fir-
me aom os bantos, satsanao ú 1 
25(32 e realizando-so negocios a 
" 27)32 

Os extremos do dia foram de 7 
26)32 até 7 15)16 em bansarlo, o os 
db t 27)32 fitó 7 9l)!)2. 

O mercado fetíioü toffi OS Ijatí-
oos sanando a 7 7)8, e partícula' 
a 7 15)16. 

A Camara Syndic»! dos correo-
tores fornetou a seguinte tabeliã : 
Iiondroo . . . . 7 3/1 

i.23tf 
1.620 
1.191 

616 
6.380 

paris . . . ; ; : vik 
Hamburgo . . . . 1.496 
Ital i* _ 

Portugal — 
Eaw-xork . . . . — 

Bobewnos . . . 
OoStía banqueiros,7 27)32 e 7 15)16 
Cüíiifâ a saüU matriS, « 7 2B[32 

e 7 I5)ib. 
Papel partitnlar, 7 29)32 e 7 31)3íi. 

B 0 L 8 A D E 8. P A O L O 
OIVBBTAS 

L0NDHBS, » 

N a quar ta feira o mercado fe' 
chou calmo e sem alteração das 
cotações. 

Dez3mbro 30 s. 9 d., março 31 
, , „ . _ , . , 8. e d., ma io 32 s. o j u l ho 32 s. 

Smplesmente—Man» José, Arman-! n d. por 112 lib-afl, conh-a 81 s. 
fachada Edwiges Aguiar, Fran | g d., M s. 8 ci j d3 i. 8 d. o 33 Sí 

eisaa do Aguiar, Ettore Bertor», I no anno passado. 

Gar-

Fer-

Eugenio Oneaeo e Bencdicto 
ret. 

3.» ANRB 

Pintinctito—Lu«ia Candida 
handea e Victorio Mursa. 

Plenamente - Ju l i e t a Nascimento, 
Aurora Brisolla, Ju l ia Moraes o Al-
bino Leite.! 

Simplesmente—Henriqueta Nasci-
mento. 

3.0 ANNO 

Distincçao—M»thilde 1'aohada a 
Jorge Ferreira. 

Plenamente—Idalina >''ath»da,Ama-
lia Mloheli, Eudo i i a Pereira de 
Souz». 

Membro» da mesa: Presidente, 
Cliristiano Wo lkar t ; examinadores: 
Euriao de Goes, Nazario Rodrigues 
Borba e Pedro Thomaz Paulo de 
Oliveira. 

Vendas n a Bolsa, 6.000 Bac-

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

D i s t r i b u i ç ã o ds au tos d e h o n t e m 
CABTOBIO no KSOBIVÃO ao\(,ALVBS 

Recurso erlme 
N. 953. Bantos - Partss, Ferdinan-

do Giorgi e dr. Oiovanni Eboli . Re 
lator, o ar. Delgado. 

Appel lapões i-rimes 
N. 1486. Araraquara — Parles a 

Jn tUç t e João Marino. Relator, o 
sr. Baldanhs. 

N. 1W0, Ospital-Parte», . J n » . 

« !Vo l Íd 0 q ° * I , J , P m * t 0 r 0 

baB 
Âbt-iü hoje odül ba ixa de 3 d o 

apenaH »ustentádo, cofando-aò 
dezembro a 30 s. d. o março a 31 
B. 3 d . 

(Commercial Telegram. Bureaux) 

santos, 9 

Vendaa, 30.000 sacuas de café, 
na base de 7Î3H0. 

Mercado, ttalmo. 
Bntrara ih hçjt): 84.740 tSUotítla. 
Dosde l.o, 117 877. 
Stock, 830 009. 
E m egual data, d"i anno passa-

do, entraram 17.533. 
Desde o d ia l.o, 130.649. 
Stok, 1 072.882. 
Desde 1 o de ju lho , 3 408.085. 
Sah i ram desde 1° do corrente : 
Pa ra a Europa , 100 430 saooas 
Pa r a os Estados Unidos, 7.714 

saccas 

Congnac medicinal. 
Fomos mimoaeados »om uma 

amostra do Cognac Acayaci, bebida 
medii inal: e resommendsds pelot 
meditos nas variadas formatas em 
qne se uas o cognas. 

E ' de um sabor excellente, aro-
mat'sado «om aubatansisa nstnraes 
ds noat» tlors. 

Oomeçarsmo» » publissr amanhã, 
na «eeção eompetente, a» opiniões 
smittidas psla imprensa sobre o 
SttïgBilleo cr.-.dasto, qss honra dc 
oerto a industria national . 

Fundoi publico1 Ve." C " 
Colites do Estado, . — 1:005$ 
braas tò ln 4 '"(a . . 

> oom 5 °)o - 850$ 820* 
Letírae da Camara . . — — 
lo. emprestimo . — — 
2a » - -
8" • . . - — 
1*. s , , . 87« 85$ 
Bj>. « i , . 87$ 85$ 
6=. 3 1 : ,;• — 61$ 
Letras da Camara ao 

Santos. . . . . 80$ 74$ 
A C Ç Õ E S i»E BANCOb 

Commertio e Industria. 300$ 296f 
Constrattor e Agritoia. — —< 
Credito Real . . , . 135$ 124$ 

» »Carteira 
pothccaHíi €bM A) Oto- 7Í — 

L a v r a d o r e s . . . . 1 -'- l01Ç 
Mor«antil de Santos . 145« 135$ 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 
Santo» , , , — 90$ 
S. P M * . . . . . . . 135$ 130$ 
ün iãodeB. Carlos . . — 

» • > » Int. . 960$ 2o6í 
» > > . . ,40 O|o. 120$ 112$ 

Uni l o de S. Paulo . . — — 
> • 70$ . . . . 301 26)500 
. > 110*. . — — 
> . 60 l . • , 2 $ 18$ 

(ndnatrial Araparonse. —- — 
ACV< IEF< D E , Ç)oMPAN£tlAH 

Entradas . . . 
Venda» 
Embarque» 
Stock. 271.012 «assas. 1 
Preço, v 

A'a 11.30 
O mertado abrin com prosursre-

gula na base de 7$200 a 7$300. 

A ' 1.30 
Me cado calmo. 

A'a 8.30 

Mercado «»Imo, na baae de 7$300. 

VKfílA na ACÇÕKl P0B AI.VABA 
Por determinação do dr. iniz de 

direito da I" . vara aommoraial des 
ta « 11 pitai, ara alvará datado de 23 
de novembro do «orrente anno, se-
r io ver.didas no dia 12, á hora of 
&«ial da bolaa, pelo aorretor Leo-
nldas Moreira, 84 aições da Com 
panhia Hygienopolis, do valor no-
minal de 100$ «ada uma, para exe 
«ução de penhora. 

MALAS PARA A EUROPA 

DKZBMBBO 

Dia 14 -Clyde. 
20— Ibéria. 
21-Cordillère. 
28 Nile. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAFOBIS ISPBBADOS HO BIO 

10 Port-s do Norte. Olinda 
10 New-York e es«., Coleridge 
10 Santos, Mendoza 
11 Santos, Orion 
11 Portos do Norte, Iiapoan 
18 Hamburgo e esc , Antonina 
12 Souihiimpton e os«., Nile 
13 P I j da Prat í , Clydi 
Í3 Remos, ftapdricit 
16 Ha tê ë tse.i fíercaniei 
15 Hamburgo e 66A, Putndnnin 
16 Santis, Cittá di Milano 
:S O»oova e Nápoles, France 
16 Génova 6 inc., Matteo Bruzzo 
16 L iverpool e es«., Ilaw.rth 
17 Antne.-pia e es«., Holbem 
19 Bio d i Pratn, Ibéria 
lí» 11 rdeuttx o esc., P01 tugal 
2'j l?io da Prata, Cordillère 
21 Rio da Ptxta, flanoit 

. APORBS A BAHth lio Htf 
JO Portas do Norte, 8. Salvador 
10 11 U;a e Ceará, Alice 
10 Victoria, Pluma 
10 Portos" âa «cri, Uaitnba 
10 Trieste e F iume, Orio» 

10 Hamburgo e eso., Mendoza 
11 New-York, Capri 
19 Gsnova e eso., Colombo 
12 Arasüjtí, Itncolomy 

• M a B M M i b alttltat t « r t a ü 
—Da . a D o s a r a Mraaa, fori». 

dops la^Pasn ldada do lUo » u l B . 

' M~ ' ~ ds «liangai 

d a Barop«. í o í l e í í t a í 
rssidmsta—largo da H. Itanto 11 

—Coaaaltae das S At » da nistkî 
I t aps is $ ds lards. 

Dr . Cartas 4s Vasneasello«. — 
lento Cathedratlso ds Fatnldal« 

ds Msdis lna do Itlo.-Contaltaa, dt 
D At 4 horas, na rna ds H. Haste 
12. Rsslda M Alameda Bariu da 
Urnsára, 49. 

ita. aaria, a««, 
l iagaa a arphlllUsat etpatj, 

lista dr. L . da Sonsa Castro, 00« 
p relise nos Uospltaes da Europa 

Consul torto : Largo da Hé. n. J 
Consulta» da I i s 4. Rsudantla 
raa Osnsral Jard im, 4 6 - Villa Bg. 
arqas. 

DoutoAA M a b i b R s b o t t s Medi«. 
Operadora « Parteira Espesialidt 
is — Doença» da aenhoraa e molt 
las doa olhos Consulta«, largo dt 

B4, n. I . d a mato-dia As 8 horai. Ba 
rfdaasta ladeira Bania Ephigenla,!!? 
Ree ponde a sbamadoa. 

D a . O i Jva iBA Faüs to , operador 
eom pratlea de Paris e Viennt, 
i/necobfta operatória, Cirurgia ihi 

via* urinarias t pcráçiH iepr</uein, 

Coasaltorta, raa de 8. J a to . 15 
(Daa 9 As 10 horas ds msnhA e du 
Aa 4 da tarde). ReaidensU art 

nida Rangel Pea Un» , 193. 

Da . ViBiATO B b a h d I o . — Bjphli l i 
Vias urinaria», utero a operaçOtt 
Residsnsia roa da Liberdade, 66 

Consultorlo: raa 16 da Horsmbto 
da 1 ás S. Telephone, 69» 

OB.BrrraaooDBT Rodmotibs.—Reti 
dent is . La rgo da Liberdade, 37 

sonml tor io : raa 16 de Novembro,18 
ao mtiO-dia,Telephone, 601, 

Os Dia. A s v a l d o V i b i ba db Ca i 
• a l i o • L d i b PbbbibA B a b b i t « 

Boa da BAo Bento, 33, eonsoHas du 
8 da tarda. Besideneia: dr. A. 

Vieira, roa Ypiranga, 8, a dr. L . t 
imada do Trinmpho, 40 Barreto, Alameda 

ob vaLLO.— Medito 
italidadee: moléstias menUet 

I—Residonsia: Alaaseda 11. 
de Plrasiaaba, 48. Essriptorio, n a 
Direita, 36, altos do Ban ao Frantet 

M o l é s t i a dos o l h o s . — D B T H E 0 
D O M I R O T E L L E B , o t t u l i sU da 

Beneflsensia Portuguesa desta t» 

Si tal, ex interno da C L I N I C A dot 
iLHOB da faeuldade de Medit int 

do R io de Janeiro. Consnltorio : !t 
deira de 8. Joio,15, da nma Aa 4 da 

D E N T I S T A S 

Accaelo Phellppe Masseran—Dentis-
ta—Especialista em Bridge Work 

(dentadura sem chapa), pivots, res-
taurações a ouro, auriãtações e 00 
roas a ouro e platina. Tratamento 
de fistulai em todos os períodos, (das 
í) horas da manhã ás 5 da tarde}— 
Rua Direita, 12. 

Clinica dentaria 
M . P i t t a 

Db. F . B an t ' Anna , medico — 
Obturações de dentes a onro, 
platina, prata, marfim artificial et«. 

ESPECIAI.ÍDADS8 
Cnra de fistulas, kistos abcessos 

osseos e mais parasitas do bucto. 
Transplantação de dentes e reem-
plantação. 

Dentaduras em bridge-work, on 
ro, porcellana, platina, sem chap» 
justaposição, «olthetes, mol ias etc 

Doctes a pivots, anelado», sim 
pies, coroados e portáteis. 

19—Bua 15 de Novembro—1« 

Agna e Ltiz de ido?! 
• » » «om 60 °)o. 
> > > oom 7J o[0 

AntartUoa 
Argos Paulista . . . 
Bragantlna 
Fabril Paulistana . . 
P. Carril B. Amaro 
Gas d» B. Pau l o . . . 
Lupton , , , , 

Ueshanita 
Mercantil e Industria . 
Mogjana int. . . . . 

som 40 o)o. . 
Paulista 
Progradior 
Stnpakoff 
felephonita . . , , 
UulAo Hportiv» . . . 
ViaoAo Paulista . . . 
LRTTRAB 

Uaoao de 
série . , 

Idem, atA a 10». «érie 
I d « B , mté m ! i . s4 ;U 
Banco Uai Ao . , , 

10»$ 

— 75$ 
— 6(1$ 
— 10$ 

— 250$ 
- 1$ 
— 380* 
— »0$ 

130$ 116$ 

238$ 237$ 
— 111» 

260$ 264$ 
— 40$ 
— 38$ 
— 60$ 

1110$ 30( 
Hi$ 67$ 

H T P O T H E C A R I A B 
Real 1«. 

6!)$ 66*500 
66$ 05$ 
ö'Jf 844.MI 
74$ 71» 

12 Bahl» e Pernambuco. Cnpebaribe 
12 Qelroía e Nápoles dolonlbo 
13 Trieslo e F i j t í e , Orion 
13 Rio da Prata, Nile 
14 Southampton e esc, (Jiydc 
15 Bremen e es t , Marxbiirg 
16 Génova e Nápoles, Provence 
17 Génova e esc., Cittá di Milano 
17 Rio da Preta, MatPo Bruzzo 
17 Génova b est., Sempione 
17 H imburgo e est., hapari<=a 
17 fortos do Bnl, Aymoré 
17 Rio da Prata, F.ánce 
20 Liverpool e esc., Iberia 
20 Rio da Prata, Portugnl 
21 Bordeaux e esc, Cordillère 
9.9, Génova e esc., Havoia 

vAPoáiís BapgBAíroB a u pA»ro-
l l Liverpool, Seílofd 
14 Southampton. Severn 

16 üeiiova, Colombo 
17 Marselha. France 
li Geitoffl e (no, Semp'cne 
Í9 Havre t est,, Santa Fé 
10 Favrô 6 fisc., Ville de 8. Nicolas 
22 Liverpool C tísc' Mogarth 
27 Rio da Prata, ,Vi7í 
2!) Londres e es t , Holbein 

VAPOBB8 A AHIB DB SA «TOI 

16 Gênova e Nápoles, Colombo 
16 J.ariíbfirgo,' Haparica 
17 Genova e bii., Éevtpionr. 
24 Hamburgo, Antonina 
27 Southampton o eat., Nile 

LA VBLOCF. 

O Cittá di Milano sahirá de San-

tos a l ã do «orrente, para o Rio, 

Genova e Nápoles, 
fAMWUBO SUÍMMBBIKASTHOHk 

O vapdr tldpüriea sabirá de Ban-
tos no dia 14 do ooírenl« (para oR io , 
Bahia, Lisbfia e Hambnrgú'. 

LINHA LAMPOBT A HOLT 
O paquete Coleridge sahirá no dia 

17 do corronte, para Bahia , Per-
nambnoo e New-York. 

A D V O G A D O S 

( f í f f . Luiz Frederico Bamtel de 
Freita* mvdon o seu escriptorro 

para a rua Marechal Deodoro a. 2 

A4v»gados-Drs. Bento Barata Ribei-
ro õ Anto Fortes, mudaras» o sen 

essriptorio para a rua Direita, 11. 

Dr . João (Jogllano—-Eaeriptorio, rna 
de S. Bento, 42. Eneartcga-se de 

cailê33 civis,sommertiaese criminaos 

O advogado Barão de Loreto, eon.> 
essriptorio na cidade do R io de 

Janeiro, rua General Camara, n. 34, 
responde a consultas, e trata do 
resflffloo perante o Supremo I r ibn-
nal Federal. 

Esob ip tob io dk advocac i a dos drs 
Vil labolm Pedro de Toledo o 

Sampaio Vianna — Rno Moreclml 
Deodoro, n . 10, das 11 ás 4 bo**» 
da tarde. 

Acceitam cansas na capital o no 
ntéfJo* do Es tado . 

Os dbs. B b a z / l i o M a c h a d o b A 
o a n t a b a M a c h a ï o — Advogado-

Rosideni ia : á rna Aar»»» , n. 10. E» 
riptorio:A rna Direita, n. »5- Ban-o 
eúredi to Rea l do S. Pauli?. 

L E I L O E I R O S 

CARTEIRA 
. 0 COMMERCIO DE 8 . PAULO • 

MEDICOS 
Dr. Francltee Sant'Anna 

MEDICO a DENTISTA 
Espe«ialldade : 
Moléstia« do ligado, uatomago 

nervosss, » jpbi l i» e denladnraa. 
Conauitas: Uns Marechal Deodo 

; ro. 8. das H áa 10 d» manhA a da» 
110 As U, á rua 16 da Novembro, 10 

Alfredo C. Pereira, l e i l o e»» matri 
culado. Esor iptor io , rua d « Santa 

Thereza, p 6 A. 

Horelra Campou -- Leiloeiro offlciai' 
do imzo federal, matriculado na 

J u n t a Cs*wner«ial. R e s i d e n c i o , lur 
go da L i b e r d a d e , 43; escriptorio 
na M a r e c h a l D e o d o r o , 8. 

CASAS BEGOMMEHDAfElg 
CASA RKC0* *ENDAVE1 . dc Ju iw 

da C o s t a-Molhados finos e dopo 
sito de q u e i j o s de Minas , vendas 
por atacado o a v a r e j o . R u a Briga-
deiro Tobias , 2 

André Canpanr l la , iu terp ie le o 
tradutor publ ico, juramentado, do 

idioma i tal iano, nomeado pela Junta 
Commeraia l de S. P a n l o , rua Solon, 
2. 75.—(Bom Ret iro ) . 

Cos t a f b bb i r a A i iebmobi i . la .—Lei 
to, queijos, manteiga freBsa, beb 

da«, Unas 14. r n a do Rosar io . 14. 

A i iodsto ScHieiD, r . Ao Quartel n 2 
— D á dinheiro sobrs hypotlio«» dc; 
prodios na Cap i t a l ; insumbe-so do 
«omprar e vender a«ções, letras by-
potheesrtas, prédios, terreno» et». 
Caneiona títulos e dessonta letras 
caduca«.—B. P A U L O . 

Correctores offlelaea - E S T E V A M 
EBTRELLA—Cor re t o r de fundo« 

6 enoontrado no Halfto da Holaa daa 
11 hora» da manhA ás tr«s da tar-
de ; Residsnsia : Alameda do Tri* 
nmpbo, 6. 

Ju l io Aataaes de Abrea—Bna Dir« 
la, WJ-Ca l za do sorraio, 77 

! 

rio 

em dq 
em n 
a vid 
de 11 
mi;//t)| 
denc 
çssl 
rete 
dot < 
mito 
inson 

Cai 
8. Pa 
Rua 

8o<-M 

De 
aotôrd 
estutq 
socios 
nsria I 
d o m i j 
l i o dal 
7, sobq 
d i r e c t 

O s i 
etor 
declara 
eonfian 
princip 
chi te e l 

A' va 

I 1 * 



I V h T i l i É U ü l 

I x . 

[Vienna, 
X« dot 

Oam 

-19 

• i OI«b 
O aaaollo d 'MMM M i 
à oMaUlidada do 

M U M E A M I A 

JuU-Dr. Omm Otrétm 

1.« r u n 

F l oM to- r ro ' I w i m h 
OUMM.--

•a l i r* — Prof Baieherdl • prof. 
»oUt 

Florata A madoraa Moroni • Oabb l 
• • l i ra — 1'rol. Dtaa • 

Floreia—Amador»« engenheiro Po « a 
a Bodolpbo iturma 

tiabre — Prol. H u ( H ( 
Oabb i 

I lorata Upfco do prof. I t i f M ao 
al um ao Boo Uri 

I . * r A i r i 
FloreU—Prof . Ralobardl i 

engenheiro Poma 
Sabre — Amadora* Tonoll a Oabb l 
Florete—Prof. Lat in i a Latoaai 
Babra — Amadora» eapltâo Matta 

raaao a Rodolpbo Barros 
Florete—Profs. Dias a Botti 
F lorata—Anadorta Bani da Barroa 

a Tonol i 

1'anb'J aontra florata—Prof. Kai-
aberdt, flor*ta, prof. Ban-
gaa. punhal . 

A entrada no O lnb é fa iU por 
aonvitaa eepeeiaea 

O i aoaloa do C l u b n l o preaiaam 
aart io da ingraaao. 

No domingo, i a 8 1|9 da manh i , 
n a Boaladada Po i t ngne i t da Bana-
tlsensia, serio dlatrlbnidoa balloa 
ralogioa da onro a todo a oa mari-
nhaicoa da fanfarra do Adamastor. 

3 1 

f tn ia t mtaraas H 
•aaarnugoa Aaa o i g i a geni to-ui 

DapoalUrlo . a . • Pwüo; La»» . , 

* * • " » . • M R i o da J a . 
, D l A s t v a n o J tmioa I 

• a l l « . Bi lra Uomaa A O. 10 

Impotência!0^] 
Impor t an te l i qu idação 

• • • l o b o Carnfcnrtl., 
I do dr. Âjata, pailainaii. afflaaa a | 

ntalUval madiaamanto rafsta l 
, Depositários am B. Pauloi Labra ; 
IrmAo A Mello, a no Bio da J a 

Inata) , Bilra Ooaaaa A O. 10| 

Providencial remedio 
papa aa crianças! Ex-
perimentai a nfto voa 
arrependerela I 
O il lm. ar. Maihiaa J . do Amaral, 

em dooamanto legaliaado qae temos 
em noaao pader, atteata que salrou 
a Tida do aen filhinho J o i o Alfredo, 
da 14 mezes de idade aom a Chi 
maphylla Alba do dr. Asais, o provi' 
dencial remedio qne oura nas arian 
ças todos ineommodoa qne lhea apa-
reaem, naa oaeaaUo do rompimentos 
doa dentea, como seja: febres, vó-
mitos, eólicas, diarrhéas, oonvulsõos, 
Insomnias eta., eta. 

Cada saixinha 2$500—Agente em 
8 . Panlo - Lebre Irmfio & Mello— 
B a a 16 de Novembro, 4. 

AMIU 
farlaa daata antigo a aa redita 
io aollegio tarmlnarfto a 1» 

de janairo proximo, aahando-ee daa-
da já abarias a i matrianlaa para 
intarnoa, meio-penaloniataa a exter-
Doa. 

Com aalaato aorpo dooanta para 
oa enraoa aimnltaneoa da rxamea 
paroalladoa a da madnreaa, aaha-ae 

dirãotoria habilitadiaelma para 
aorraapondar á aonflanga qne Iba 
q d lacram dlapanaar. 

Envlam-aa prospaotoa a informa* 
Oftaa a quam oa pãdir. 

B. Paulo, & da de iembro da 1898. 

O direetor, 
Pbdbo I v o do Ai .hx i i i á 

4 aa a aab. 18-8 

Kn ara aaalm t ... 
O ar. R a n o e i F . 

da Alme « da 

R. da f apa. 80. 
N i o podi >• dormir 

laaarrava aan O na anatava 
Inta i a amenta 

Deaaeor Oçoado 
Ju lgando ao a earn aura. 

[ Cttfotkaaa oomd O na vidroa I I 

A O B A O O A & A T 

S A B B A D O , 10 DO COBBENTE 
i ' i U I M b kiru 

R u a t i e S . B e n t o , 1 4 
P I L O L E I L O E I BO 

l E l i s i a r i o A . L e a l 
MIUIIOftINI PRUNIM 

DlatribniçSo gratuita I 
O * Novo Modi oo». de Bon i a Boa 

res, que aontém 17(1 paginaa a trata 
por um ajratoma novo, faallimo, 
aonomico a afflaaa, aa prinalpaea 
molaatiaa, distribua se gratuitamen-
te a a noaaa aaaa e remette ae para 
Ur», livra da porta, • quem o pe-
dir. 

Lebre I r m i o A Mello, Boa Quin* 
aa de Novembro, n. 4. (8*. a aabb 

Grudi I iupirtiiti 

L E I L Ã O 
ÇMkNida MM «AICIA 

O «Novo Mdioo'o d S. 

Sociedade l luinanitarla «los Emprcg» 

doK no Commerolo 

ABSEMIIIXA (1IBAL 0BP1NARIA 

D e ordem do sr- presidente e de 
•osôrdocom o ar t 64, §1 , dos noaaos 
estatutos, convido a todos cs srg. 
aocioB para a aseembléa geral ordi-
naria a reunir, no dia 11 do corrente, 
domingo, á ) hora da tarde, no sa 
Ião da sociedade, á rua Direita n 
7, sobrado, afim de eleger a nova 
directoria para o exercício de 11-99 

Peco o comparecimento de todos 
os srs. sooios. 

B. Paulo, 3 de dezembro de 1898 

R a j m u n d o D upba t , 

1." secretario. 3 - 2 

C a m b a r á S . S o a r e s 
O sr. dr. Pires de Almeida, a 

ator do Formulário Internacional 
deelara aaoneolhar aom a maior 
aonfiança o Peitoral de Cambará, 
principalmente nos oasos de bron1 

ehite e affecções pulmonares. v / 

í r U o l e s t i a s d a p e l l e , 

s y p h i l i t i c a s , • 

d a s v i a s u r i n a r i a s e 

d o ú t e r o 

DR. VIRIATO" BRANDÃO 
M KDICO-CIBIIBGIÃO 

Da Escola Medico-Cirúrgica 
do Porto e da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janei-
ro, com pratica nos Hospi-
taci da Europa. 

Tratamento especial das 
moléstias da pelle e syphilis 
em todos os períodos, gonor-
rbéas rebeldos, hidroceles, 
inflamações da bexiga, tu-
mores, ulceras, estreitamen 
tos da uretbrp, pedra aa be-
xiga, etc. 

Corrimentos e hemorra-
gias do utero, leuoorrhéa, 
tumores e inflamações do 
utero. Aosidentes da falta 
de regras, curadas com a 
opotherapia, perturbações da 
menstruação, dores, etc. 

Consultas e operações som 
dor: B U A 16 D E NOVEM-
BRO , N. 28, de 1 ás 3 hs. 

Residensia: L A R G O D A 
L I B E R D A D E , N. 60. 30-23 

TELBPItONB, N. 599 

Q . ' . • « • • • T » » V » • " • » • • • Q 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina, coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Yende-se no largo da Sé, 2—Ba-

ne l Comp. (até 81—12) 

C a m b a r á d e S . S o a r e s 
O sr. dr. Antonio da Cruz Co r 

deiro, da Parahyba, certifica ser o 
Peitoral de Cambará de grande pro-

veito nas bronchites e affecções 
pulmonares. (3 

Baruel * Comp, distribuem gratui-
tamente cate importante l ivrinho da I 
176 paginaa, que trata por um cyc-
tema novo, muito fácil, efficai e a-
aonomico, aa principaes moléstias 
envtando-o para o interior, livre dc 
deapeaaa, a quem o solicitar. 

<8>. e aabb j 

L E I L O E S 
M a g n i f i c o 

L E I L Ã O 
D B 

excellentes • quasi 

O LEILOEIRO 

Alfredo €. Pereira 
Com aacriptorio a agencia á 

Roa de Santa Thoreza, li-A 
Devidamenta anctoriaado pelos 
a. Oaraia Netto A C , qae liqui 

dam aen estabelecimento de Ioo0a, 
para mudança de ramo de negocio, 
venderá, ao correr do martello, sem 
reserva de preço, todas as merca-
dorias abaixo deatriptaa. 

B o r r a c h a 
Compra-ce quaeaquer por f io de 

borracha, sendo bem saaea, paga-
aa bom preço: rua do Roiario, 16, 

Carvalho & Pan nain. •aaa 

Le iam os preços 

Jalaliy Prado 
Secretaria da Santa Casa de Ba-

bará, 92 de janeiro de 1808 

I l lm. a r . -A Mesa Administrativa 
da Bania Cara de ' 'ar idade de Sa-
bará. Estado de Uicas , reconhe-
cendo a efficacia do seu p derosis-
simo preparado c Alcatrão e Jata-
by>, no tratamento da tosse, bron-
chite etc., pela experiência que 
tem do emprego desse espeeifiso 
noB «ena hospi taes, como vereis do 
attestudo j unt" , cabendo a l é u dieso, 
que muitas curda se b i o realisalo 
pelo emprego desse exlrarrdinario 
especifico, somo sejão, entre outras, 
a do oapitfto Francisco Antunes de 
Siqueira, lente da E«cola Normal . . , 

desta cidade, tenente Jopó Antonio | D i e l O - a r i n a r i O , 
Machado Chaves, collestor munici-
pal, eatadosl e federal, d Carolina 
Epaminondas, casada com o advo-
gado abaixo assignado, d. Anna 
Copsey, professora publica, casada 
com João Eduardo Copsey, um me 
nino de 11 annos, filho do emprei 
teiro Lu i z Candido Pereira e mui-
tas outras enras que seria fastidio-
so enumerar, resolveu pedir vos al-
guns vidros aorno esmola a esta 
instituição, qne, depauperada de 
reonrsoa, não os pôde comprar. 

A Mesa Administrativa, contando 
que v. s , que já prestou tão gran-
des serviços á humanidade com a 
descoberta do seu ut i l preparado, 
não se negará a fazer mais este 
benefloio a este pio estabelecimen-
to, antecipa os seus agradecimentos 
e faz votos ao Todo Podercco para 
que elle prc l i ngue a vosca util 
existensia. 

Saúde e fraternidade.—Illm. Br. 
pharmacentico Honorio do Prado. 

O presidente da Santa Casa 
B e n t o Epaminondas 

novos 

Do raiz de vlnhatieo, eanel 
la elré e austríacos, lin 
dos espelhos do erystal 
francez, bons qnadros, 
valiosos medalhões de 
bronze, finas eortinas e 
reposteiros de reps de 
lã e seda. 
Magnifico piano 

do eonhe-
eido auetor 
ANCHER FBE'BES 

Grandes tapetes avelludados, va 
rios ornatos, crystaes, porcellnnas, 
finos melaes e muitos objeotos de 
uti l idade domestica. 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 

Sabbado, 

IO do corrente 
A'i 10 e meia hora* 

0-A i l 

C a m b a r á de S . S o a r e a 
O sr. dr. Lopes Pbsbob, de Per 

nambneo, declara ter prescripto o 
Peitoral de Cambará, oom brilhantes 
resultados sas bronchites e affecções 
pulmonares. (4) 

Collegio Inglez 

B U A H U M A Y T Á 

Mudou-se provisoriamente para o 
largo do Arouche, n. 63; para in-
formações e estatutos, dirigir-se" ao 
sr. Leonidas Moreira, rua do Com-
mercio, n. 60 ou em Santos, á 
Pharmacia Confiança >. 
As aulas abrir-se ão a 20 de ja-

neiro de 1899. (até 31) 

IMPOTÊNCIA ! 

A' praça 

Mathesu A Hllvio P ipp i declaram 
que nesta data venderam todos os 
pertences da Casa de Hotel e Kes-
tauiant na Avenida Joronimo Gon-
çalves, desta cidade, aos srs. Do-
mingos & Bernardo Donato, livres 
e desembaraçados de qualquer ónus. 

Ribeirão Preto, 6 de dezembro 
de 1898. 

MATHXIIS & SlI.VA PlPl'I 

Concordamos. 

Domincos & ISebhabiio Domato 

6 - 3 

C u r o u - s e a p e n a s 
c o m d o u s v i d r o s 

Attosto que soffrendo ha mu i to 
de uma dyspepsia, apnnas com dous 
vidros das pílulas anti dyspepticas-
ao dr. l leinzelmann fiquei comple-
tamente curado. 

B. Panlo, 12 da j unho da 1898. 
Fhanc inoo G a s p a r d a 
Bi i .vkiba M as t i n s , che-
fe de aaeçto no The-
aouro Municipal . 

A ' venda em todaa aa drogariaa 
a pbarmaelaa 3 | vidro. (aabb.) 

Uapoaito, Lobro I r m i o A Ma l lo 

Cura-se 
com o Vi-

nho Caramun í do dr. Assis. 
Depositários em S. Paulo: Lebre 

I rmão & Mello, é no R i o de Ju 
neiro—Silva Gomes A C. 10 

E u era assim 
A excollent ssima esposa 

do sr. J . Vaz d'A fe; arai 
residente em S. >ti aulo, 

• rua dos Gusm O es, 73. 

Soffreu hor to rivel tosse, 
Duran >-3 e 42 annos 111 

Fo i trat tu da por distintos 
médicos que fcj fio conseguiram 
curai a, nem ^ fio pouco 

alliv N al-a. 
Usou todo co os específicos 

annunoiado 05 sem resultado, 
fazendo desan H mar seus 

extre íç osos parentes 
H a um anno—mais ou 

menos 
um amigo a O onselhou-lhe 

que C) sasse 
o Alcat to ão e jatahy 

que eurou tu co mpletamento 

Depressão viril! 'mint 
cura se oom o < Vinho Caramuru», 
do dr. Assis. 

Depositár ios em S.Paulo Lebre, 
I rmão A Mello, e no R io de Ja-
neiro, Silva Gomes A O, 10 

A' praça 

Previne-se ao commercio em geral 
que, no dia 1* do corrente, foi dis-
solvida a sooiodade que gyron nes-
ta praça, sob a firma Skerry A Bal 
li, continuando 

Alfred ff n^W 
com o mesmo 
sua conta. 

S. Panlo, 1° de deiembro. 6—0 | 

Cambará da S. Soaras 
O ar. dr. Pedro Correia de Maca 

do, do R io da Janeiro, atteston aar 
o Peitoral de Cambará de grande 
proveito naa molaatiaa daa (vias 
reapiratoriaa. 6 

Vando-ae na Drogaria de Baruel 

á Comp. 

Escriptorio e agencia 
R U A MARECHAL DEODORO, 8 
Plenamente auctorisado pelo es 

t imado negooiante desta praça o 
il lmo. ar. A U G U S T O MALAFAYA 
NUNES , que com sua exma. fami 
lia se retira para a Europa, venderá 
pelo maior lance obtido 

H O J E 
Sabbado, 10 do corrente 

A's 11 e meia horai 

B u a de S. João, 13 
( Sob rado ) 

O S E G U I N T E 
Esplendida mobília anstriaoa, «Ar 

da uojer, filetada a onro, tendo as 
sentos e espaldares de fiOa palhi-
nha, 17 peçaa, l indo par de espe 
lho de cristal francez, oom moldura 
dourada, a fogo. finas cortinas ren 
da i as com sanefas de reps de lã 
e »êda e galerias donradas. 

OptimoB reposteiros de reps de 
Ifi, magnifico pisno, meio-armario 
do conhecido anctor Ancher Frò< 
res, bons quadros, valiosos meda' 
lhões de bronze, grandes tapetes 
avelludados, bôa mesa de canella 
ciré, para centro, vários bibelots, 
etc. 

1.« D O R M I T O R I O 

Confortável guarnição de raiz de 
vinhatico para dormi torio de cBsal, 
contendo: 

Ópt imo leito com colchões de 
linho. 

Dois bonitos areados mudos á 
Lu i z XV . 

Magnifico loilette «om duplo mar 
more e grande espelho de erystal. 

Elegante guarda casaoa* com por-
ta de espelho de erystal e 

Superior guarda-vestidos de des-
armar, 0 peças. 

F ino jogo de porcellana para la-
vatório, optlmo cortinado e cupnla, 
cabides para centro e parede, qua-
dros, enfeites, etc. 

G A B I N E T E 

Ópt ima secretaria, cadeiras aus-
tríacas, finas cortinas de floco, bons 
quadros, exacta pêndula para pare-
de, tapetes, enfeites etc. 

SALA D E J A N T A R 
Exoellente guarnição de raiz de 

vinhatiao, oontendo: 

Forte mesa clastica, aom 5 taboas. 
Ópt imo bufiet credónce. 
Magnifico òtagòre oom tampo de 

mármore o 
Superior guarda-aomidaa oom 

tela de zinoo. 
Bôa mobília anstriaoa, oom 17 pe-

ças, quadros de fructas, relógio de 
parede, crystaes, porcellanas, • finos 
metaes eto. 

NA E N T R A D A 

Magnifico cabide de canella ciré, 
aom espelho ao fundo, tapetes avel-
ludados, com varetas e anneis para 
escada, capachos eta. 

P O R F I M 

Bateria o utensílios para aozinba. 

(Antiga João Alfredo] 
Junto ao ponto doa bonds. 

Lonça, porcellana, eryitaes 
e vidros 

e outros artigos aongeneres, para 
qae chama a attenção das exmas 

fanjilias desta capital e do interior, 
a dos seus amigos e mnito espe 
cialmente i sua numerosa fregneiia 
para que aproveitem esta única 
ocaa»ião de pupprirem se de appa 
relhos para juntar, ditos para chá 
e café, guarnições pura lavat rio 
escarradeiras, chibaras e canequl 
nhãs de porcellana fina copos < 
«ali-es de erystal, onrmó<-B, tijellas, 
jarros e bacias, copos com e sem pé, 
calites, travei-s-s, pratos, chisaras 
de granito e de côr, chaminés para 
lampiões, francos de bocea largs, 
bules, assucareiros, mantegueiras, 
farinlíeiras, talheres, colheres para 
sepa, chã e café, leiteiras, lamplõss 
Belgas para mesa, de dependurar 
de parede, filtros P A S T E U R , potes 
de barro, talhas, moringas e filtros, 
marmitas esmaltadas, baldes, bules, 
cafeteiras, canecas, ch<earas, frigi 
deiras, cassarolas, caldeirões, tam-
bém tudo esmaltado, assim o> mo 
conchas e espumadeiras, terrinas, 
cobertaB, saladeiras, comadres, bu 
Ies de ferro batido e cafeteiras, 
torcidas para lampião, pratos de 
vidro,lamparinas para quartos, pali' 
teiros de vidro e bisenit, oolheros t 
garfos de ferro,eastiçaes de vidro,me' 
tal A esmaltados, saaarolhas, fer os 
de abrir latas, baldes para agua ser 
vida, ditos de zinco, jarros esmal-
tados e baoias, canecas para chops, 
conchas para a rvetes, saleiros, ga-
lheteiros, licoreiros, travessas para 
restaurant e mnitoa outros artigos 
que, por falt» de tempo, se deixa de 
mencionar. 

Completo sortimento de louça 
para cozinha 

Para sor tudo vend ido ao maior 
lanoe obt ido, em espooulação, 
para final l iqu idação . 

Sabbado, 
IO do corrente 

A's 10 li2 hora» 

RUA GENERAL CARNEIRO, 30-A 
(Antiga João Alfredo) 

Junto ao ponto dos bonds 
PELO LEILOEIRO 

[Alfredo B. pereira 

A M B g C l O S 
AL U G l - S E um armazém para 

qualquer deposito. Trata-se no 
largo do Riachuelo, 12. 3—3 

CI M E N T O N A C I O N A L muito mais 
barato que o extrangeiro e de 

qualidade egnal. 
Adolpho Arbenz, 

faoio, 5, S. Panlo. 
rua José Boni-

20 17 

Bonpaa para meninos de 1 
até 10 annoa, aom paletot 
a salva curta — Cada pa-
relho • . 

Excelentes roupas de dia-
gonal para meninos > 

Roupas de casimira, para 
meninos 

fiotlpas de s£da para meni-
nos. . . . . . . . . 

Bonpaa á marinheira da aa 
simira para meninos » 

Lindas ronpaabrancaa á ma-
rinheira para meninos a 

Superiores roupa* de diago-
nal a marinheira para me-
ninoa a 

Bonitas roupa» de brim ga-
rantido para meninos a 01000 

Finíssimas roupas america-
nas i marinheira para 
meninos a 

Linda* roupas A marinhei-
ra—de phantasia. . . . 

Ternos com paletot, oalça 
longa e eollete, de brin< 
Ur^-HS e j s r i r t i l 1 " " parB 
m-ninos de li até 15 an-
nos a fi», 8$, 9SOOO ei 

1 dúzia de meias rrmpri-
das, de cSr para diversas 
idade por . . . . i 

Fu»tões francezar de cor-
dão, côres Usas, metro . 

Finíssimas perfumarias ln-
gWzas, vidro 

Casimiras de lã e algodão, 
eom 1,30 de largura a 

Learitimas casimiras do R io 
Grande, metro . . . 

Suspensórios para homens, 
muito superiores, um. . 

Finíssimos bonets brancos 
ou de côr p* meninos de ?$ a 

Flanellas le algodão muito 
encorpadas, metro . . . 800 

Caixinhas do eleebo p-ate 
para presentes, uma . . 1$000 

Superiores escovas para 
unhas fOO 

De todos estes artigos se enaon 
tra grande o enllnsnl c »tim»T)to n» 
l iquidação da IMPOR TADOBA—Bua 
Direita, ft A. 

Na forma dos annos «nt^ri^rei.esta 
impr rtantnl iqni lcção ter" ina impre 
terivelmente no dia 31 do a rrnnte' 

Só até esta dat« sustentamos tão. 
extraordinária e admirável barateza, 

Tudo e»tá em franca exposição, 
aom os «rmpetentes preç s marca-
dos á vista do tod'-s 

Attende se «om p omptidão a pe-
didou para o in toã >r. 

Env ia se GK.VTH prospeotoa pa-
ra qualquer localidade. 

Vendas a varejo, e por atacado 
oom desconto. 

Não se d<1o amostras 15—1 

ttOOQ 

8 $000 

8S000 

i 2 $ « n 

1MOOO 

8$0J0 

í o t coo 

1S$000 

8$000 

12»00(> 

8$000 

1$00(I 

2Í000 

4$000 

8$ 000 

2$000 

61 

LffopelkryKon 
•talctifcMrtaMgaj* 

I'»(«iUminm I • 

f»«l,« r " 

I VIAJANTE 
Bento A. da Maneaaa, aaaarrega-sa 
da |aaor llqaidaeAea, madlanto mó-
dica aommiasio. Begue bravemanta 
para aa tlnhaa Mogyana, Sul da M l 
naa a Triangulo Mineiro. 

Podam dar informaçõa* da aos 
>easAa oa ara. Wagner Carvalho & 
X. Dav id Farnandaa A C „ Teixeira 
Costa A C. a Antonio C da Coata 
Aguiar. 

Pôde aar prosnrado á tna José 
ltonifacio, 48 8—1 

f.M. dl Casta M i , 
V i r g i l i o Caldas 

Antonio do Godoy 
ADVOGADOS 

6, Bua Direita, 6 
30 9 B. P A U L O 

D i n h e i r o 
Empresta se de 6 a 200:0')0$: 

sob bypotbncas de prédios no aen 
tro do commercio; juros razoaveis; 
rua do Rosario, 16, oasa Carvalho 

Pannain. 

Á I m p o r t a d o r a 
RUA DIREITA, B-A-S. PAULO 

SABBADO SABBADO 
A's 11 e 1[3 horas 

R u a de S. Jofto, 13 
Vend» francas e a todo o preço 

P E L O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 

BORRACHA 
Vendo-se por 100:000$ uma gran-

de fazenda com 800 alqueires de 
terra roxa, propria para oafé, com 
30 mil pés de 4 a 5 annos; tendo 
mai, ',10 mil pés de mangabeira, que 
este anno produziu oito centaa ar-
robas, e para o seguinte espera-se 
mil arrobas; exaellente casa de mo 
radis, ditas para oollonos; grandes 
campinas; logar alto; aguada abun-
dante; dista da Estrada Mogyana 
duas ieguas de bons caminhos; som 
a colheita do futuro anno, de bor-
racha e cafi—pódo dar cem cantos, 
o custo da referida fazendn; aom 
vantagem ainda, de receber-ae me-
tade á vista e a outra a prazo; po-
dendo o comprador fazer o paga-
mento aom o produeto da mesma 
faieuda; rua do Roaario, 1G, aom 
Carvalho & Pannain. 2—1 

" P h o s p h a t i n a F a l i è r e s * 
êo alimento o mais agractavei o mais rfr 
commendade para as crianças desde a 
idade de 6 para 7 mezes, sobretudo no 
upoca do dosmamar c durante Q período 
do cresci mento. 

Facilita a dentlçfto. assegura a boa tor-
maçfu • dos ofsos, dote e estorva os defeltos 
rio crescimento, impede a diarrhca t5o 
frequente entre as crianças, 
ftrís, 6. Avtiue Victoria, e om todae aa tihamacUa, 

P r i m o r 

P iano Feur í ch 
Vendeuse um novo e excellente, 

de grande formato, por preço mo' 
dlao. 

Trata'se na rua Galvão Bueno, 
i l . (8», • • • d.) 

A E C E I T E C T U B A 
PALACIO 

Ven4e-sa um bello edifleio, re-
aentemente construído e provido 
de lodos oa aoarfeiçoamentos para 
aonforto da família de traetamento. 

Vende-se |or 900:000$, com pre-
juízo de cento a tantos contoa. 

Escriptorio 8á 
Rua & Bento, 43 

O A 3 Ä 

PA U L ROUSSEAU JC 
16, rue des F b S s f S - s ' - J a - P « 8 

PAR IS 

SIOCK, SuecEssop. 

Püysita-Cliimica-Material Escolar 
TORA DE 00,"CURSO 

Na tipi :i(io Mnivenil de Paril Í889 

0 aram farpado! 

• A R C A CABEÇA BB IXD IO 

I* • a i l i torto t » n d t tanto par» tarear 

H A T E ^ l e v T R 0 ^ c . 
<a.o Commerolo, e 

I 

! E L I X I R , 

V i n h o ou KO LA M ON A V O N 

SABOB 
PUBEZâa 

ESMERO 
Tacs sSo as qualidades que 

reeommendaú o 

Café Loureiro 
O melhor de 8. Pau lo [7 

24-Rua João Alfrcdo-24 

> « • » • » • » • • • • • • • • » • • • • i f 

• : 
i 

Bernardo 
D B 

Magalhães 
M £ D I C O 

i lesidensia: rua dos 
Ouayanazes, ISO 

' 'onsnltorio : rua Di-
reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

Î • 
4fr 

Agente : 
Rua <io 

r «ARLES V A U T E L Z T j 
hospício, 105, Rlj-d9-Jan§iro ' 

*Ftrneiedor privilegiado do Governo Brasileiro' 
para os seguinte* Estabelecimento»: > 

!Rlo-de-Janeiro. — Iíospitaes da Guerral 
c da Marinha. Escola Polytcchnica.l 
Pedagogium, Escola de Medicina, etc.'| 

(Ouro-; reto. — Escola das Minas, Estola 
1 N.> V:al, Escola dc Pharmacia. 
KJào-Pe »'o. — Instituto Bactcnoloj^ico 

Lahoratorio de Anajysos Chimicas 
.Bahia. Esídia dc Medicina c divoiRa*' 

í.sco'ao d«: Juiz d.i róra. Santa-Catiia' 
Cejirã, etc. (

Bahia 

Lsc. 
rina 

F a z e n d a 
Vende-se uma denominada Jnrú-

mirim, a !i ) 'gnas da importaDte 
•idado de Itnpetininga, n ü kilom 
da estaçft i de M ^ r m Alto— linba 
Borosabana com 9 0 0 alqueires de 
terras bem divididas e de primeira 
qualidade, com 6 mil pés de café 
de 6 nnnos, bem forma los e terre 
nos a par para mais 50 mil pás. 

Tem casa de morada boa, paiol 
ooberto de telhas, 10 casas para 
solonos, sobertas de telhas e mais 

cobertas de sapé. 
Tem 40 alqueires dn invernada, 

de sapé, muito bem fechada de ara-
me farpado e madeira de le i ; e 10 
alqueires de pasto fechado, 80 al-
queires de matta virgem com ma-
dei'» de lei. 

Muito boa agua entancada, que 
pôde tirar qualquer machinismo. 
Um bi>m engenho de canna, de 
cylindro, com alambique aperfei-
çoado, para 4 cargueiros, bombas 
para garapa, agua encanada para o 
alambique e completo de vaailbame. 
Uma olaria com 2 ranchos muito 
grandes e forno novo. Bsrro de 
primeira qualidade. Três carros ar 
reiadof, uma carroça oom arreios e 
um troly solido e elegante, com 
arreios para 2 animaes, tudo novo. 

Ti em de essa completo para fa-
mília de trato. 

Vende-se por preço e condições 
mnito razoavais. 

Quem pretender dirija-se á esta-
çfto do Morro Alto, ao sr. Jofto 
Carneiro de Oliveira Lobo, que lhe 
forneoerá conducção para a fazen-
da, estando encarregado para a 
venda, ou em B. Paulo, á rua do 
Seminário, 4, Casa E. Dell 'Aequa 

C. 3 - 1 

Movais a tapeçarias 
CASA THONET 

Largo 8. Bento, 10 
B A O P A U L ' 0 j 

Esftabelecimanto 
PABA 

Tratamento de Massagen 
D E 

Thorsten Gnllberg 
E 

Madame Kerstin ThorbjonT 
Bua Florêncio de Abreu, 32. So-

brado. Tratam so doenças chroni-
cas. Especiolidade em moléstias rfe 
senhoras, catarrhos chronicos, queda' 
on prolapso do útero, dôres na re-
gi io da baaia e oadeiras etc., pelo 
systema de massagem do professor 
sueao Thurc Brand t 

Consultas e tratamento de senho-
res de 12 a 1 l lS horas. 

Madame Gullberg, tem oonsnltas 
para senhoras da 1 1(2 ás 3 horas 
da tarde. 

Fala-se português, inglez, alie-
mllo o sueco. 

eO-4ô 3. fi esab . ' 

- a n e m i a 
O Vinho Boconstituinta Qu in lum 

Phoaphatado Hilva U m a . 

Preparado no La bora to rio Chi-

mico Pharmacentico Silva L ima, 

rua dos Algibebes, 24—Bahia. • 

D E P 0 H I T A I U 0 8 : 

B a r u e l à O . 

» i a s s Xarcpe do Haiq 
0 E 1 A N G R E N I E R 

. os u«i» «^ra^àvei«, o* mais eAcasci 
dos Pei tocar» oontra 

TC SSL' D£V LUX0, BRONCHITE 

rg. rueaes Ms-Pr res, Pai is. b PM*"*-«:!*» 

I I 

HENRY WHITE 
Corretor de Fundos — Escrl' 
ptorlo : A«s(M'laçio Commer-
cial, sula, ii. a . 

PRMPOHTOS : 
A. Pinto Moreira e I lc IUr 
01111 

Endereço tclccraphlco : 

«WHITE» 8. PAULO 

I 

OL 

C;0L» - COCk - 1)U1N* 
GLYCERO-PIOTHArUS 

VoetHca oi palmD(->s, regularlî  ai t-.lî oR -o 
'--a;lo, ,-etiva c, íraba^c da d̂ uaLVi. 

O hoicem deíjitiUiio saca deli - torça vigor 
.•aúde. 0 I omfra d'itía muira actlvid ;Je,. 

>a mamem pelo uso n çLlar Jeste x»diai, tflicjaj 
em todos os casos. eminenN inente dipeat: vo 

Í„ fortifloante. e agrada%:l ao ,aladar 
•cl [Kj,'1" te lobrem- sa. 

1 EXIBIU rot»lo, dfbailo do Ululo 

Irórmnli dg J'i.-C., ^ V * d í Bíricht.» 

I P ^ t I k : B E S 1 L E S , E " 1 ' L o u v ^ J 

B T ^ K t M t f l * ' l a m í t E,1clí*ÍIU*-P™* 

C A S T A N H A S 
O qne ha de superioE, chegaram 

em grande quantidade, & Casa de 
Paulo José da Costa. 

Bua da Quitanda n. 4. (até 24 

h j 

SAINT-RAPHAËL 
Vinho fortifloante, digestivo, tonico, reconsti-

tuinte, de sabor exoellente, mais eíficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Fasteur > 

Heceitado nas Moléstias do estomago, C h l q r r o s e , 

Anemia, C o n v a l e s c e n c i a s ; este Vinho é recom-
mendadó "á s 'pessoas* já idosas, ás jovens 
mulheres a ás orianças. 

J?,M TODAS AS BOA.S FBA.RUA.CIA.8 
O O I ^ a u H dn i t lM dm m i n t - K A » H * E L . à V^ l-co* fJIrtai. t twf i 

LICOR 

P B B P A R A Ü O P O R 

Sehaumann & Meissner 
Medicamento e x c e l l e n i e p a r a c o m -

b a t e r a a n e m i a , a c h l o r o s e 
s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

A' venda em todas as pliarnmcins c drogarias. sab. 

d 

N O V I D A D E S E M 

íazendaa para reposteiros,! 
sanefas e eortinas. Bnear-j 
rega-se de ornamentação 
de 
80-111 F B n Ç O B U O D I C O B J 

LIQUIDAÇÃO 

acabar 
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Rst tu exaljinas 
Bwnedlo tne*fl««> « p i w p t o «ob 

I n M dArM de dantes, Mm «er 

M M « Irritent*. 

Piaparado no Labaratorio Chlml-

•o Fharmaeentlao de Silva Lima, 

n u doe Algibxbna, '<14—Belli», 

itipoeiTi mos : 4» e Mb 

B A R U E L * C O M P . 

T - t — — npfx ' n « » ' ' 1 ' ^ » 

a âi&s M. pu wjjgw • y I 

C A S A i B B O H I 

A D E T 
C up. A i 

K e r t T e K U V S 

êm TRES DJAS 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 O : O 0 0 $ O O 0 

H o j e - E x t r a c ç à o - H o J e 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 1.956 pitmios assim dfstribuidos 
1 0 $ 

» 0 » 

Î5Î 

r r 

a g 

s 

l i 

i l 

S 

« d * I 
I 
I 
S premio« d * 

10 

SOiOO 
* i 0 0 ' 

liOOO 
8 0 « * 

» 
9 

1 . 8 0 0 

Total I.9B8 

I 

«•r«mioa 11 
NOB Dl AB M , 93 e 84 D S DBEBMBBO — 

«••a 

» I 
S 3 ; 

s ; 

c a 

"SELVA LIMA,, 
Appro vedo pula Inspector» do 

.Hygiene. 
Bita eipesialidade quo i<o dis-

tingue do Opodoldoe laiumnm i 
• • a composição, «õr o propriedade« 
tlierapenticas, é de resultado i u e K . 
eedivel non casos de: .'neamatlsino, 
iierihori, dôros do ladeiras (lumba-
go), novralgias, ,!lir»i\ sias o deflu-
xo nazal. 

Preparado 'ao Laboratório Chimi-
•o Pharnm«autico Silva Lima, rua 
Algibeira, 24. sabe 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l & o . 

I R * ' i 

| " ' " ' • • .íí-'1 : 

à f t f ePBf i * * . * 

A L I V R A R I A 

I k f l E ] V I f / I E n T & C . 

Acaba de receber o maior, o 

mais completo e variado sortimento 

de CARTEIRAS para homens e se-

nhoras. 

L A E H H E R T & C . 

R u a d o C o m m e r c i o , 3 5 

S . P A U L O 

w j m w i i j r 

1 1 1 - 0 0 0 : 0 0 0 $ 

O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e j n 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

GRIMONI & COELHO 
R u a 15 d e N o v e m b r o , 2-A-a . P a u l o 

Única casa que vende sortes (6.(i.68.bs) 

.! « 1 i 
Companhia Mogyana de Estradas de ferro 

* Horário dos trena de passageiros entre Oaaa llransa e 

Canôaa (Ramal de Moo ò«a) que começará a vigorar no dia 12 de derem 

bio de 1888. 

E S T A Ç Õ E B MP ! 
Expresso 

E S T A Ç Õ E S M P a 
Exprruto 

T M 
('»v» Brnniii 8.00 Canùas 7.38 

Itolij 8.S5 Monica 741 Itolij 
3.1í7 7.47 

Kiilícnlielro Rõlií . . . 8 81 Comini 'lidador Guimarães Mil Kiilícnlielro Rõlií . . . 
888 b(>3 

Villa C Mins 3.1Ó Engenheiro Gomide. . . 8.V7 
8. i V KVH 

8. lusé du Rio l'indu. . 4.(<l São Jost d<> Rio Pardo . «.45 
4.18 8.4» 

Knii'iiheiri) fioiii'de . . 4.2̂  Villa Coslliia 9.12 
431 9.14 

Cmninendndor G v 1 niiirâes Fligeiiliell'o Röhe . . , 9.22 
4 57 9.24 

y lil'iH'k . . . . . V . b.ll Moby 9.33 
6.17 

Moby 
9.35 

Cuiiûus . 6.80 Cam Branca . . . . 10.00 

OBSB ' A ! ' Ô S M , : - 0 trem M 1J 1 está em «ommuaicaç&o em O 
Ui.nc. Oi,in U f 1 (liapido) e con? P 1, que partem de Campinas ás 
- 1 u 8.36 .U uim.hà. 

O trem M P 2Í além da oommnnicaçio que tem em C. Branoa 
ouut ' a. tumbem «ommunioa-Ee com R P 2 (Rápido) que abi «he-
gu ás JI.43 parte ás 11.47 da manliá. 

C , |iV..ri, 30 de novembro de 1898. 3,4,6, S, 10 e l 

JOSE' PEREIRA REBOUÇAb, 

Inspestor-geral 

j . . ! n t i i i E , 

efe ' -i.fcgo 

Brande liquidação 

4. BUOOOLO 
Vende a preço baratíssi-

mo, grande sortimento de 
forro em rergas, cantonei 
ras, tees, chapas pretas i 
galvanisadas; superior qua 
lidade de aço para mollai 
de carroças e para ferra-
menta; grande quantidade 
de cobre, folha flandres,zin 
eo, estanho, etc. 

Objectos para gas o agua 
Quantidade de penden 

tes, arandellas o outras 
miudezas deste genero; tu-
bos galvanizados e cone 
xões,caixas, pias para cozi 
nha, mictorios, torneiras, 
registros, bóias e mais 
accessorios. 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negocio. até n 
K U Y P M G A . 7 1 — S . PAULO 

\j 

VENDA T E PASSAGENS 
A gerencia desta Companhia previne 

que, para oinuiodiciade do publico, se 
fará a veada de talões de passagens dia-
riamente no ponto do Largo do Rozario, 
das 10 horas da manhã, ás 4 da tarde, a 
commeçar do dia 5 do corrente. 

S. Paulo, 4 de dezembro de 1398. 

Argemiro Sampaio, 
io 7 Gerente 

< « j j s ^ r S i * » ! - - ! » v.,- ^ 

per '!•• 1« »11 iix-les Rnins 'Kimuç») 
C" de JDilOGAá do ESTADO DE b. PAULO. j _ ̂  u" ae L u u u i i o ao j í^ i a í j u JJri riiu-uu. 

^waggfcgsgyjgapa* f ^ r r : * ^ ^ , . . > «íioanrr 

' TlEÃTêO ÍOLYtHBÂÂ 
EMPRESA LU IZ MILONE C. 

Brands Companhia Italiana de Operas Cômicas e Operetas 
D E « V 

R A P H A E L T O M B A 

dezeirole 1898-HOJE 
9 recita extraordínaria 

Vela ult ma vez a opereta em 3 mt is do maestro SUPl F.' 

mu jüÃgiiTÀ 
Reg ote da orchestra SI. POMPEO RICCHIERI 

Preços do costume 
A's 8 e lf2 bs. em ponto 

Amanhã, 11.—Espectáculo em grande gala, de-
dicado á briosa offieialidade do cruzador, portuguez 

" A d a m a s t o r " 
o honrado com a presença dos mesmos, presidente 
do Estado e demais aucteridades. I U uÜ; 

AVISO Sendo muito grande o repertorio da Companhia, nnnlmn a 
pega será repetida mais de nrr.» vez. por maior exilo que obtenha. 

NOTA- As eneemmendas só são respeitadas até ao meio dia, sem 
•xeepc&o de pessoa alguma. 

Oa bilitete» á venda,',oté iu< 5 horaa da I ^ è J ^ j r i p t o r f e d o í 
c£ai»tiú d " B. Paulo» âipék ns ^f1>i«T»H» do OSoatriTT K | 

Depoia do eapeotaoulo bav^pa bonda para todaa aa linhas. | 

P o l v i l h o s u p e r i o r 

em saccos, ervilhas novas, favas e 
amendoims, receberam de Porto Alegre, 
grande partida, 

J o ã o G i a n u c a 4 b C . 

RIJA 25 PE MARÇO, 40 20 

s 

G r ã o s d e s a ú d e 
(FORMULA D O DB . F E A N K ) 

Preparado por V. Wemeck 
NENHUM «linieo des«onhoee n formula das i>ilulns 

purgativas oonUecidns pela denominação de Orãos 
ile (Siuiilc do <lr. 1'iinck a qual cunoontrum em todos os 
formulários miigistrraes, ofüciaos, dispensando, portanto, 
quuuHtjuor elogios. 

i reparando bh em nosso laboratorio, tivemos tiniaa 
mente em vista ofTereaer ao puliliram produeto recen-
temente feito, rigorosamente dosado e em ouja cflicaoia 
pudesse deposilur toda confiança, reunindo a essas van-
tagens a modicidade de preço. 

MODO D E U S A R : 
Para a regulariBação das íunoçSes do ventro a 

dóso ordinária ó de duas pilulas por dia, uma em 
oada refeição principal. 

Para effeito purgativo de 4 a 6, conforme a re-
sistenoia individual. 

DKPOSITABIOS bm s ío paulo : sabs. 

B A R U E L & C . 
S u a D i r e i t a , 1 L a r g o d a S é , 2 S . P a u l o 

@ Q Q Q Q Q Q ® Q Q ® 0 Q ® Q 

s 

A g u a d « B a r c e l o n a 

Privilegiada por SS. MM. RR. de Hespanha 

I N D I S P E N S Á V E L A O T O U C A D O R 

L L A D O ' & H E R 3 V A M 

Esta antiga «reação da MARAVILHOSA AOUA DB BARCELONA 
tem a maior neoeitação em todas as tôrtes de Europa e liepublicas 
AnieriOHDus. Cura queimaduras, dartbVos, ferimentos, sardas, Qliagas, 
rogas, espinhas, pannos, empigens e todas as erupções da pelle. ' 

Gini', agua de toilette são milagrosos o« seus resultados; «formo-
sa» e refresca a «ntis restituindo-lho a alvura e belleza encantadora, 
fazendo df-sai parecer as espinhas, «ravos, pannos e em geral todas as 
do»nçBn «uiareaR. 

S Ã O G A R A N T I D O S O S S E U S R E S U L T A D O S 

E' «onheaida em S. Panlo desde o anno de 1886, em qne foi registra-
da a marca da !abri«a O CAÇADOR. 

toí ^^^"«P-.T0811^ EM*AU1,0'SBS-: 

r j ^ ü r c h a r d & C . 
Rua do S. Bent* 49—Caixa do correio, n. 96 

• g a o m o i á HL-.aa AHTIOAíCAS* X O T U U K i r " (até 24» -í 

Vende-se em todaa aa eaaaa da A R M A R I N H O S s DROQARLAg 

c y c l é t a s A m e r i c a n a s 

Deposito permanente em S.Paulo: 

I \ m 

R u a a o C o m m e r c i o , 3 C!„) j 

PREÇOS REDUZIDOS PREÇOS REDUZIDOS 5 
M M M » • • » • N « M N I b 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Grande e c M loteria du Capitai Federal 
A Companhia de Loteriaa Naoionaea do Brasil extrahirá infallivolmento na Capital Fadoral nos 

dias sa, 23 e 94 de doaembro proximo esta importantíssima lotoria do Natal , que, alem daquella ma-

gnifloa sorte, tam outro» prem.os do grande valor, oomo sejam: 100:000$000, 50:000S000 oto., eto, 

oonforme o plano abaixo: 

HiBbirg-SifaMrftuixrh« 
DampfMÉifíalirls—6esftllschall 

SERVIÇO SEMANAL 
entra Hanlua a i tamburgo oor. mi. 
oalaa paio Rio da Janeiro, Uali.a 
LlabAa a Rottardan. 

>upom r ^ r r a í o . : |ta|»aiira. Aa-
l<>|hia, 1'ataicunta r Hlu. 

o > t l « i 

I t a p a r i c a 
laliirá no dia 14 do torrente para o 

m o DE .IAN Kl HO 

BAH IA 
L U B O A 

e i lAMUl!K( iO 

Todoa o» vaporoe aào do oona-
truovAo moderna, tondo melhora-
mentoa noooaaarloa para facilitar 
aos ara. paasugeiroa toda a ooui-
modldade. 

Preçe das pasaagen» da 1* clan 
IO peia LisbAa. Rottordam o Ham-
burgo, Mha : 4<K>.«> 

Preço da paaaagem de a* olau-
ae para L ISBOA, 

160$000 

Rocebem passageiros pa ia a:i 
ilhas doa Açôres o Madeiras. 

Para paiagtn e mau u\forma; i» 
com o* ngenteê 

E. Johnstou & €. 
Rua da Quitanda, 15 

1® A N D A R 

P L A N O N . 5 9 - 1 . 

PRIMEIRO SORTEIO 
1 Premio de 
1 ,. de 
1 .. de 
4 „ de 8:000$ 

15 „ de 1:000$ . . . . 
7 ., para a dezena do 1" promio 

a 2:000 
7 „ pura a dezena do 2° premio 

a 1:000$ 
7 „ para a dezena do 3° premio 

a 1:000$ 
'J „ para app do 1« premio 

a 8 000$ 
2 „ para app. do 2° premio 

a 1000$ 
2 „ para app. do 3° premi. 

a 1:000$ 

49 prémios no total do 

KOOOOSOOO 
l(l:000$000 
f.:000$000 
H:000$000 

15:000$000 

14:000$000 

7:000$000 

7:000$000 

4:000$000 

2 000SOOO 

V;000$000 

ia4:000{000 

SEGUNDO SORTEIO 
1 Premio de 
1 „ de 

1 de 
6 „ de « 000$ 

18 ,. de 1:50 tl $ 
7 „ p»ra » 'rrena d' • 1" premio 

a 2:000*' 
7 „ pira a i«-/-»na do V" premio 

a 1:000$ . 
7 „ para a di ieua do 3° premio 

a 1:000$ 
2 „ para app. do 1" premio 

a 8:000§ 
2 „ | ara app. do 2° premio 

a 1:000$ 
2 „ paia i np do 3U premi" 

a 1:000$ 

M prémios no tou l do 

]I)II000$000 
20:000$000 
10:000*000 
10:000*000 
27:000$000 

14:000$000 

7:000$000 

7:000$000 

4:0001000 

2:000í000 

2 000$000 

203:000$000 

T E R C E I R O S O R T E I O 

1 premio de 
1 
1 
1 

10 
21 
7 
7 
7 
7 
2 
2 
2 
2 

601 

do 
de 
de 
de 2:00 >$000 
de 1:50 3$000 
pira a U m a du I" piciuiu n i .000 

„ do V" premio a ':000$ 
d . 3" premio a 1:000$ 

„ .lo 1" premio a 1:000$ 
paru au m pr -ximuçõ -'i' 1° premio a 

•lo 2° premio a 
,, do pr-roi'i •* 
, Ui. l u prtu.i.1 a 

para o find u.i 1° premio a f.OOíOOO 

V:üOO$. 
l:fiCO$. 
1:000*. 
1.000$. 

I.INKJ.II C'$IM 10 
40:' <X 
2'>0 0$OUO 
IIWOÍOüO 
VdKXK $I«;0 
Slí:'H 0$iK*) 
I4:IHI $0110 
7:01 h $00 I 
'COOOSKKI 
7 (X) $«10 
f:000$000 
ö:OI I S(KK) 
2:00 'í Oi 0 
ï:KHI$()IO 

30 l:(KI0$U00 

1.473: 00$.00 674 prémios no total de 

N.B.—Os billieU'1 eonteai|iludi>s com i,» |ii'eniloi maiores e mm« :ip;>roxljunções não teriio direito lio 
premio ilits respectivas duztnas. 

Chamamos a attanção do reupoitavel publico ilesta Capital o do Intorior p u a cata importantís-
sima lotoria, cujo« bilhotos devam sor emuprad s de ;>r«f.ironcia nu AGJBNCIA G E R A L do 

G R I M O N I & C O E L H O 
R u a 15 d e N o v e m b r o , 2 - 1 — C a i x a 513 

que sendo agentes çcraes e represent* ntee da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil não 
desejam que a nua casa seja conii nrtida com outras que no intitulam Agencias. (10 

A COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 8 
Avisa qne, a contar do 1° de dezembro p. f. om deai.te, vendeár 

gelo em sous depósitos, somente da maneira seguinte ; 

1 pedra inteira (1 peduvns) por re. 3$iH)0 
.''11 pedra (<i peduç <s) por rs. 2fO(J 
n a podra (á peilaçoi.) por rs. ltHIin 
111 podia (1 pedaço) por rs 0 

S. rauio, 2H de novembro do 18ÍIS. ut 31.. 

Irmãos. e m Thüih (Fhakca) 
Casa ú n i c a p a r a j 

O bYRII.. Ln:ík Jjrblau saborosa, .inlnenlemenle 
|tónica e uperi •« 1- ..-Ha com vcllin- vinho;. Untos, 
• exceliintos, po. • ro<il>'.eto com n (jtiliia com 
outras substnncv • < rynr (l^ nriniclrn .n-.lidado 
Adnulro dcfsn> - i u i . r ,ir..m;i ncrailavel < 
pr ciosas proprj. lai?'' . n • ..»., .ímums. •• ilcvc aos 
vinhos nnturaos, <|iie . . a-, .pi- p.nl- m servir 

I paraasuaprnparaçà.ja» u; .•••ip i '-ygianloH. 
Como tonico capcrl !» . -RaH lonia-"' .to. 

na dóse de nm calis ai tívíiifit. 
Misturado com actua e à . v í f ircncia com agua de 

Seltz ó uma bebida qiu desaStu.. sem debilitar 

iícpnsitarlQs om .',. faute : .7. A M A R A N T E it C» . 

Companhia Geral da Agricultura dos vinhos do Alto Douro 
PORTO 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A (a-é | . y f 

Rua 4a B ^ ç ã o , 1 7 
j j is j èiÁ ÃE O. 

('llniea ciriirgica-dentaria 

J. 6. Mayer 
da Fonseca 

.Formado ]*vlii Faculdade dc 
Medicina du Jíio dc Janeiro 

tem o seu consultório u 

HUA DR . FALL ÃO, 4 

H ^ 
A D V O G A D O S 

J)fs. Bento Barata Ribeiro 
E 

Auto Fortes 
mudaram o seu esuriptnrio para u 

RUA DIREITA, Í1 1B o 

lilVEBPOOL, BRASIL 
And Iiiver Plate Steamen 

UNHA LAMPORT & HOLT 

Serviço de passageiros para NOVA 
YORR : lluiliin, Oolrrldge, Cnllleu 
neveilns •• W urdaw. ri.li. 

O PAQUETE 

Coleridge 
Bahirá no dia 17 do ei.rreiite puta 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

W o v a - Y o r k 

Este paquete proporciona aos pa* 
sageiros todo o eon/orto necessarir 
e tem a bordo medico e criada 
viagem mais rapida que via Ingli. 
terra e sem os inaonvenienlrr dr 
baldeacio. 

Beaebem-sepassageiros de I.» e 3» 
olasse. 

Para targa, «om o oorrectcr 

W . R . HTc. N i w e n 

Bn» Primeiro de Maroo, 60. 
Para passagens e ruais informs-

Cões, Mm oa agente« 

Norton Megaw &C. L 
nua i d« íúrço, 56-Rio üi iamiro 

PACIF IC BTRAM 

Navigation Company 
o PAlll'KTB INOLIZ 

esperado do Sol no dia 20 de de 
zembro, sahirá para 
LISBOA 

V I G O 
C O K Ü N N A 

T.A PATLTCF! 

B LIVEU1'UUL 

depois d» ii.difj ensavei duuuia 
Lava parsageiíos de p:ioid-.f , se-

gunda e terceira «lasí» 

O rAQiTSTB IbHI.ll 

Oropesa 
Espe'ado da Rmops n" di» 20 de 

dezfmbro, üahi á ra-a 
MONTE 7XOÍÍO 

PONTA AUESA^ 

E VAI,rAHAl-C 

depois da lndlRponsüv el dou-jua. 

Esle paquete retebe passugeicc. 
le primeira, srgünda ? f taair» <'•• -

para o bio da Praia. 

Vinho de mu» , furutMido m . r 
aos passageiros do todas ae 1 1 - -, 

Os paqneces desta linh* s«< »'.Ir 
aunados a ln» olaatri«n. 

farn passagens e euaoiuu ju la- c 
uutruH inlorma(0es acra Ob a^en >« 

ttlLSOUI, S0.\S & C., LIMITKi 
Una do Kobario, i:{—S Paulo 

_ LAÍVELOCE 
W A V I G A Z I O W E I T A L I A N f i 

O V A f O l l 

Ciítá di fH i b i o 
Partirá de Santos no dia Ifi de 

dezembro jiara B IO D E JANEIKO 

Génova 
e iNTapoles 

O YA l O I i 

i a t t e o B uzzo 
1'mtirá de Santos no dia líl de 

dezembro dire tumente para 

M O N T E V I D E O 

BUEN08-AYRES e 

ROSARIO D E SAN-TA F É 

O VAPOR 

SAVOZA 
Partirá do Rio de Juneiro no dia 

22 de dezembro directamente paru 

G é n o v a e N á p o l e s 

EMBARGUE 
A tempanhia fornece «oiidri«!.* 

gratuita para bordo aô > srn. pHsu» 
geiroi.e suas bagagona. 

Vandem-Bo pH6SBç,)ns pa»a me piiu 
«ipaes «idades da í-.alii. emais «api 
taes enropâae 

BTLH«T*S D» IJHAMADá— O» »ge. 
tes da aompanbia «7 a Vtio«c> ve> 
dem passagens de 8.» «Ifsse, dt u . 
nova on baj.oles, para Pernninlpo, 
Btthiij, Viafom, liio rle Jai.,.;!.. . 
Samoa, aba. l(Ai. 

Tendo a Ccn.pi.nJii» .La Vwii«.. -
deuididi qne do meu dc nnrub r; . 
em dean.e, além dus seca paqneir 
da linha do Brasil, 'o«ar*o ü* jv i 
dt Janeirr. anto na ida de Gerov. 
o Bio da Pn.ta, toir.o ns volto 
Bio da Prata a Génova, n? -••</ 
gracúebpaque ns «BAVOÍAI e 
AMBBToAt. Os agentes d» Cor.i» 
nbis-La Volu*e> vendem puaaagin 
de «amerinl dislinati primeira c se 
vnnda «lasses, de ida e voila. -o" 
ah^umenic de viuie pu» •nnUi. "ró 
o p r n o de nm anno. 

P a n freta, passagem e ra is ir.'«i 
na«0M «om oa agentes: 

SCHMIDT & TRUST 
RB1 do COMircío, 17-S. Paulo 

To 

«eereti 

RIO 
YlUene 

OS 

• a H E M r 


